
LA PRENSA.
MADEID.

DIARIO L I B E R A L  DE LA TARDE  

■Miércoles 8 de Octubre de 1873. Año 760.

Un mes, 6 rs .;  trim estre , 18; semestre, 38, y  60 nn año en toda  E spaña, 
bsciendo ia  suscriciou d irectem ente.

U ltram ar jr extranjero; 90 rs . semestre, y  160 al año.
Anancioa y  comnoicados aprecios convencionales.

REDACCION Y ADMINISTRACION: 

Pez, 6 , principal izquienla.

Los corresponsales de la  SiblU'teca selecta de autoret etpanolet, lo son tam­
bién de este periódico. La susci-icion por su conducto cuesta  i t  ¿s. trim estre, 
40 el semestre y  70 un año.

E sta  Empresa no g ira  á  cargo de los gnacritores.

S£CC10N  OFICIAL.
P or dec re to s  d e  l a  p re s id en c ia  d e l po ­

d e r  e jecu tivo  se  a d m ite  la  d im is ió n  del 
cargo  do delegado  espec ia l d e l G obierno  
d e  la  p ro v in c ia  d e  M álaga á  D. E std b an  
O choa P érez  y  se  n o m b ra  g o b e rn ad o r 
c iv il d e  la  n iism a , á  D. E lad io  Lezam a.

S e  d isp o n e  q u e  ü .  A n ton io  Sánchez 
P erez , cese com o de legado  espec ia l del 
)oder e jecu tivo  e n  la  p ro v in c ia  d e  V a- 
en c ia  y  troe se  en ca rg u e  n u ev am en te  

d e l c a i^ o  cíe oficial d e  la  c iase  d e  p rim e ­
ros , e n  com ision  d e l m in is te r io  d e  la  Go­
b e rn ac ió n .

Se n o m b ra  delegado  e n  la  p ro v in c ia  
d e  V alencia  a l  d ip u ta d o  á  C órtes D. Do­
m ingo  P u ig  O rio  .

Se a d m ite  la  d im is ió n  a l g o b ern ad o r 
c iv il d e  la  p ro v in c ia  d e  la  G oruila y  se 
n o m b ra  de legado  espec ia l d e l G ob ierno  
e n  la  m ism a  á  ü ,  Z acarias R uiz L lóren te  
d ip u ta d o  á C órtes.

Se a d m ite  ig u a lm e n te  l a  d im is ió n  á 
D. I.ni-; M aria L asala  y  Lozano, g o b e rn a ­
d o r  c iv il  d e  T a rrag o n a  y  se n o m b ra  en  su  
lu g a r  c o n  e l  c a rá c te r  d e  de legado  del Po­
d e r  e jecu tivo  a l d ip u ta d o  D. José A nsel­
m o  y  Clavé.

Se ad m ite  la  d im is ió n  quií d e l cargo 
d e  g o b e rn ad o r  c iv il d e  la  p ro v in c ia  de 
A lava  h a  p re sen tad o  IJ. A g u s tín  Q u in ­
te ro , y  se  n o m b ra  p a r a  d icho  cargo  á  
D. R ainon  H om ero y  F e rn an d ez  d e  C ór­
doba.

Se n o m b ra  g o b e rn a d o r  c iv il d e  la 
p ro v in c ia  d e  T e ru e l á  D. B enito  G irau ta  
K 're z ,  d ip u ta d o  á  có rtes.

Se a d m ite  la  dim isioft á  D. Miguel Vi- 
lla lv a  I le rv a s  d e l cargo  d e  g o b ern ad o r 
c iv il d e  C anarias  y  se  n o m b ra  e n  su  lu ­
g a r  á ü .  J u a n  Quiró.s d e  los Rios.

Fechado  e n  j)r im ero  d e l a c tu a l  in s e r ta  
h o y  la  G aceta  u n  d ec re to  cu y a  p a r te  d is ­
p o s itiv a  dice:

«A rticu lo  1 Se c ro a  en  la  P re s id en ­
cia  d e l P oder E jecu tivo  u n a  sección que  
se  d e n o m in a rá  C ancillería , y  q u e , á  las 
ó rd en es  del sec re ta r io  g en e ra l <lc d icha  
p re s id en c ia , se  en ca rg a rá  do re g is t ra r  
los despachos , cédu las , p a te n te s  y  c u a n ­
tos d o cum en tos  d e b a n  lle v a r  la firm a d e l 
Jefe d e l G obierno.

A rt, 2 .“ E l p e rso n a l d e  la  sección 
q u e  se  c re a  e n  v i r tu d  d e l a rt ícu lo  a n te ­
r io r  le  co m p o n d rán : u n  jefe  de negocia ­
d o  d e  te rc e ra  c lase  con  -{.000 p e se ta s  
anua les ; un  a u x il ia r  co n  3 .000 , y  o tro  
id . con  2 .000 . P a ra  gastos  d e  in s ta lac ió n  
y  m a te r ia l d e  oficina se  con sig n a  la  can ­
tid ad  d e  6 .00 0  [)eselas anua les .

A rt. 3 .“ In te r in  la s  G órles C o n sti tu ­
y e n te s  a p ru e b a n  los p re s u p u es to s  gene ­
ra les  d e l E stado , e n  los q u e  se  consigna ­
r á n  los ex p resad o s  créd ito s , estos se  sa ­
t is fa rán  cou  cargo a l c réd ito  e x tra o rd i­
n a r io  conced ido  con  es te  obje to  p o r  d e ­
c re to  d e  e s ta  fecha.))

. ~ P o r  e! m in is te r io  d e  G racia  y  J u s t i ­
c ia  d e  con fo rm idad , ii lo  p re sc r i to  en  el 
a r t .  3.° d e l d ec re to  d e  8 d e  Muvo ú lt im o  
y_145 d e  la  le y  p ro v is io n a l s o t r e  o rga ­
n ización  d e l p o d e r  ju d ic ia l  y  en  v is ta  de 
la  p ro p u e s ta  hecha  p o r  e l T r ib u n a l S u ­
p rem o , e n  p leno , se  p ro m u ev o  á  la  p la ­
za  (le p re s id e n te  d e  S a la  de! m ism o v a ­
can te  p o r  d e func ión  d e  D. M auricio G ar­
cía  Gallo, á  1). T om ás Ilue t y  A llu r , m a ­
g is tra d o  d e l p ro p io  T r ib u n a  ; v  p a ra  la  
de  m agistrnc o d e  la  am lien c ía  d e  Las 
ja lm a s ,  vacan te  p o r h a b e r  sido  n o m b ra ­
do  p a ra  o tra  e l electo  D. P ascual Mom- 
peon , á  D. .losé L uc iano  E squ ive l ju e z  
(le p r im e ra  in s ta n c ia  d e l P u e rto  d é  S an ­
ta  M ana.

—P o r e l d e  G o bernac ión  se  ad m ite  la  
d im is ión  p re s e n ta d a  p o r  D. M anuel C ar­
r a c o  JGabadia, oficial m a v o r d e l  m ism o 
m in is terio .

h n  c i r c u la r  d ir ig id a  p o r  e l ex p resad o  
m in is te rio  á  los gobern ad o res , se  (lan 
in s trucc iones re fe ren te s  á  la  gestión  v 

tieular*^*'^'^^'*^ d e  la  b eneficenc ia  p a r ­

ra  (W  m in is tro  d e  la  G uer- 
de  “  ios v o lu n ta r io s

TZTJ'Í ' i
p ro p u e s ta  en

■v ie ro n d e ^ is f i  ocasión  t u ­
d a  acor/itiT  I q u e  se  pue-

com ide re  a c r e e S r ™ ' ^ ^  ^

en  e l te n g a  efecto  la  ba ja
■ I>. J a r i i .  D a lferez d e  in fan te r ía  

¿ ¡“«tíuin l?  ^®'‘nandez  San tiago , q u e  se  
D r i i tm  d e  2 4  d e  S e t ie m b re
r  o  pasado  in s e r t a  en  l a  G aceta  d e

igua l d ia ,  en  a ten c ió n  ú h a b e rse  aco rda ­
do s u  pase  a l e jé rc ito  d e  F ilip inas.

— P o r  e l m in is te r io  d e  E s ta d o  se  p u ­
b lica  e l reg lam en to  do la  A cad em ia  E s ­
p añ o la  d e  b e l la s  a r te s  en  Rom a.

— E n  v is ta  d e l desfavo rab le  resu ltado  
q u e  h a  ofrecido p o r  fa lta  d e  p oslo res  la 
su b a s ta  ce leb rad a  e l d ia  3 0  d e  S e tiem ­
b re  ú lt im o  en  la  d irecc ió n  g en e ra l d e  
C orreos y  T elégrafos p a ra  la  ad q u is ic ió n  
do 100 re c e p to re s  Morse, s is tem a  Dig- 
ney ; 100 ru e d a s  en v o lv en tes , 100 m a n i­
p u la d o re s  y  100 p a ra - ra y o s  ve rtic a le s  
s is tem a  l’onge t, considera<!os necesa r io s

Sa r a  e l se rv ic io  te legráfico , e l  m in is tro  
e la  Gol>ernacion h a  d isp u es to  q u e  e l 

m en c io n ad o  m a te r ia l  s e  sa q u e  n u e v a ­
m e n te  á  lic ita c ió n  p ú b lic a , e n  igua les

)liego in ­
fle ^Vgosto

tip o s  y  cond ic iones á  las del
se r to  e n  la. G aceía  d e l 31 . .  ___
p ró x im o  p asad o  y  se ñ a la r  p a ra  q u e  es te  
ac to  te n g a  e fec to 'e l d ia  28 d e l p re se n te  
m es.

Extracto de los despachos te legrá ficos re ­
cibidos en e l m in isterio  de la  G uerra
h a sta  la  m adrugada, d e l d ia  d e  hoy.

P ro v in c ia s  V ascongadas y  N a v a r ra .—
E l g en e ra l e n  jefe  del e jé rc ito  d e l N orte 
e n  te lé g ra m a  fecha d e  a y e r  d ice  lo  s i­
g u ien te :

«Las facciones n a v a r r a s ,  fu e r te s  de 
m á s  d e  6 .0 0 0  h o m b res , ap o y ad as  p o r  su  
a r t i l le r ía  y  cab a lle ría , in te n ta ro n  a y e r  
d e fe n d e r  la s  fo rm idab les  posic ionos de 
S a n ta  B á rb a ra ,  té rm in o  d e  P uerile  la  
R e ina . A  la s  n u e v e  d e  la  m a ñ a n a  e m p e ­
zó e l co m b a te  p o r  u n  a ta q u e  ru d o  de 
t r e s  b a ta llo n es  c a r l is ta s  c o n tra  e l b a ta ­
llón  d e  C iudad-R odrigo  y  cu a tro  co m p a ­
ñ ía s  d e l  d e  A lcolea; estos va lien tes , no 
solo so s tu v ie ro n  el choque , s ino  q u e  r e ­
ch aza ro n  v ic to rio sam en te  a l e n e m ig o , 
desa lo jándo lo  poco d e sp u e s  d e  to d a s  sus

Sosicioties, apoyados p tir lo? bal.iünTiPs 
e C as tre ja n a  y P uerto-R ico.

G enera lizado  y a  e l com bate , las fac­
c iones fu e ro n  ig u a lm e n te  a rro jad as  de 
to d a s  la s  dem ás  posic iones q u e  o cupaban  
h ab ién d o le  cab ido  el h o n o r  d e  hacerlo  
d e  su s  ú lt im a s  y  á  m á s  d e  dos h o ra s  de 
d is tan c ia  d e l p u n to  d onde  em pezó  el 
co m b a te  a l  b r ig a d ie r  D ana  con  lo.s reg i­
m ie n to s  d e  S ev illa , C onstituc ión  y  u n  
b a ta lló n  d e l d e  A frica. A  las cu a tro  de 
la  ta rd e ,  te rm in a d o  y a  e l com bate , d is ­
pu se  la s  m a rc h a s  d e  l a s  tr o p a s  p a r a  p e r ­
n o c ta r  e n  es te  p u n to . D esde luego  com ­
p re n d í  q u e  la  facción, favorec ida  p o r  la 
e sc a b ro s id ad  d e l te r re n o , t r a ta r ía  d e  p i ­
c a r  m i re ta g u a rd ia  p a ra  v e r  s i p o d ia  r e ­
p o n e rse  en  u n  co m b a te  d e  noche  d e  su 
verg o n zo sa  d e r ro ta  d u ra n te  e l d ia . Efec­
t iv a m e n te , u n a  h o ra  d e sp u es  d e  e m p re n ­
d id o  e l m o v im ien to  se  rom p ió  e l fuego 
c o n tra  los ba ta llo n es  d e  la  b r ig a d a  D ana 
q u e  la  c u b r ía n . E sca lonadas  la s  fuerzas 
n e c e sa r ia s  p a ra  so s te n e r  la  re t i r a d a ,  d i 
ó rd e n  á los b r ig a d ie re s  G ata lan  y  P íe l-  
ta in  q u e  se  r e t i r a r a n  a l pueb lo .

D ispuse  q u e  t r e s  co m p añ ías  d e  inge ­
n ie ro s  so s tu v ie ran  e l co m b a te  d e  r e t i r a ­
d a  h a s ta  q u e  los reb a sa se  é l ú lt im o  esca ­
ló n  do la  b r ig a d a  D ana, em b o scan d o  al 
m ism o tiem p o  esca lo n ad as  las seis co m ­
p a ñ ía s  del b a ta lló n  de R am ales, y  so ste ­
n ie n d o  la  iz q u ie rd a  en  la  e rm ita  d e  San­
t a  B á rb a ra  e l  reg im ien to  d e  S an  Q u in tín  
y  C astre jan a . C uando  to d a s  e s ta s  fuerzas 
ro m p ie ro n  e l fuego e n  los m om entos q u e  
se  les h a b ía  p re v e n id o , e sc a rm en ta ro n  
de  ta l  m a n e ra  a l enem igo , q u e  e n  lo  m ás 
escabroso  d e l  ten -eno  cesó a q u e l s in  que  
nos v o lv ie ran  á  m o les ta r  á  p e sa r  d e  se r  
y a  e n t ra d a  la  noche.

E n  e s te  m om en to , q u e  son  la s  s ie te  de 
la  m a u a n a , m e  p re p a ro  p a ra  h a c e r  u n  
reco n o c im ien to  so b re  e l cam p o  del com ­
b a te  d e  ay e r . Las p é rd id a s  d e l enismigo 
n o  p u ed o  fijarlas; s in  em b arg o , se  con ­
ta ro n  m á s  d e  80 m ue rto s , e n tre  ellos e l 
a y u d a n te  d e  R ada , cuyo  b a ta lló n  quedó  
a y e r  d e se n c a n ta d o  d e  su s  a taq u es  á  la  
b a y o n e ta .  Se recog ie ron  v a r io s  heridos 
ca r l is ta s  c o n  26 p r is io n e ro s  y  m u ch as  
a rm as ; la s  n u e s t ra s  son  m ás sens ib les 
q u e  g ran d es , p u e s  co n sis ten  e n  u n  cap í-  
ta n ,  dos  su b a l te rn o s  y  16 in d iv id u o s  de 
t r o p a  m u e rto s ; e l co ronel In fanzón , de 
la  C onstituc ión ; t r e s  je fes  m ás, s ie te  c a -  
ñ ta n e s ,  12 su b a l te rn o s  y 140 d e  t ro p a  
le ridos , y  u n  cap ita n , u n  su b a l te rn o  y 

86 d e  tro p a  con tusos.
N u e s tra  a r t i l le r ía ,  a u n q u e  n o  d ió  lu g a r  

á  q u e  ju g a ra ,  los pocos d isp a ro s  q u e  h izo  
fue ron  m u y  b ie n  d ir ig idos  v  c o n t r ib u y e ­
ro n  ta m b ié n  a l é x i to  d e l  com bate . Tengo 
u n a  v e rd a d e ra  sa tisfacción  a l  m a n ife s ta r  
a  V. E . q u e  lodos cu m p lie ro n  con  s u  d e ­
b e r ,  h ab ien d o  te n id o  lu g a r  hechos  h e ró i-  
eos q u e  p o n d ré  e n  su  conoc im ien to . De­
bo ta m b ié n  c o n s ig n a r  q u e  s i e l  co m p o r­
ta m ie n to  d e  la s  t r o p a s  fu é  b r i l l a n te  e n  el 
a ta q u e , m o dejó  a lta m e n to  sa tisfecho  en

la  r e t i r a d a  d e  noche , p u es  n ad a  tu v e  q u e  
d e se a r  n i  d e  s u  d is c ip l in a  n i  d e  su  se re ­
n id a d . Lo a n te s  q u e  m e sea posib le  d a rá  
á  V. E . todos los d e ta lle s  d e  e s te  b r i l la n ­
te  hecho  d e  a rm a s , c u y a s  sa tisfac to rias  
co nsecuenc ias  se  conocerán  d e n tro  d e  
b re v e s  d ias .

C u arte l g en e ra l d e  P u en te  la  R eina  7 
de  O c tu b re  d e  1873.— M oriones.»

— E l g o b e rn a d o r  m il i ta r  d e  V izcaya 
p a r t ic ip a  q u e  p o r  n o tic ia s  f ided ignas se 
a se g u ra  hab e rse  verificado  u n  d e sem ­
ba rco  d e  9 00 .000  c a r tu c h o s  e n  E lan ch o - 
ve , p a san d o  p o r  G u e rn íca  en  50 carros, 
de  los cu a le s  80  se  h a n  d ir ij id o  hácia  
A rla b a n , 48 cab a lle ría s  p a ra  las E n c a r ­
tac iones, y  e l re s to  á  d ife ren tes  p u n to s  
de  la  p ro v inc ia .

E s p e ra n  4 .000  fus ile s  y  se is  p iezas  de 
a rt il le r ia .

V alencia . E l g e n e ra l  e n  je fe  desde  
La P a lm a  d ice  q u e  los fu e r te s  ex te rio res  
de la  p la za  h a n  hecho  fuego so b re  a lgu ­
nos p u n to s  d e  l a  lín ea , en  p a r t ic u la r  
hác ia  los R oches, y  q u e  se  le  h a n  p r e ­
sen tad o  u n  sa rg en to  y  dos so ldados de 
M endigorria  p ro c e d e n te s  d e  la  p laza .

G ranada. A  la  u n a  d e  la  ta rd e  de 
a y e r  h a  fondeado  e n  e l p u e r to  d e  A lm e­
n a  la  e scu ad ra  d e l c o n tra a lm ira n te  Lobo.

CORRIO EXTRANJERO.
Los periód icos au s tr ía co s  v  a lem a ­

n e s , q u e  en  su  d ia  c u id á ro n se  efe re s e ñ a r  
e x te n sa m e n te  la s  fiestas ce leb rad as  en  
su s  có rtcs  re sp e c tiv a s  e n  h o n o r  d e l rey  
d e  Ita lia , d is c u te n  a h o ra  la  im p o rtan c ia  
q u e  h a  te n id o  es te  v ia je  com o tr ip le  base  
f e  la  a l ian za  q u e  h a n  d eb id o  p a c ta r  Víc­
to r  M anuel, G u ille rm o  y  F ran c isco  José.

— In g la te r ra ,  q u e  ta n  ex ig en te  se  h a  
m o s tra d o  p a ra  <iue le fuese d ev u e lto  e l  
Beerhünnít, q u e  l lev ab a  a rm a s  p a ra  tos 
ca r l is ta s , a c a b a  d e  a p re s a r  á  su  vez  dos 
b u q u es , am erican o  e l u n o  y  francés  e l  
otro, q u e  h a n  d e sem b arcad o  e n  la s  cos­
ta s  d e  O ro p e r tre c h o s  d e  g u e rra  p a ra  
los ashant(!s con q u ie n e s  e s ta  e n  g u e rra , 
y  en  H o n d u ras  h a  b o m b a rd ead o  e l p u e r ­
to  u n a  dü su s  fraga tas  p o r  in su lto s  a l p a ­
be lló n  b r itán ico .

— C ada d ia  se  m u e s tra  e l Tim es mk?, 
h o s til  co n tra  e l  g ab in e te  G ladstone , lo 
cu a l h ace  s u p o n e r  con  fu n d am en to  u n  
p ró x im o  cam bio  m in is te r ia l  e n  In g la te r ­
ra .  Según  e l Tim es, la  g u e rra  que  el a c ­
tu a l  G ob ierno  b r i tá n ic o  h a  provocado  en  
A frica y  q u e  im p o n e  g ra n d e s  sacrificios 
á  la  n ac ió n , e s  e l t r i s t e  re su ltad o  d e  su  
po lítica  ex te rio r :

— Los esponsa le s  d e l p r in c ip e  A lfredo 
d e  In g la te r ra  y  d e  l a  g ra n  d u q u esa  M aría 
do R usia , d e b e n  c e le b ra rse  m u y  p ro n to  
e n  L ivad ia , con  a rre g lo  a l  r i tu a lism o  de 
la  ig lesia  griega.

— El en ca rg ad o  d e  E sp a ñ a  en  L óndres 
h a  d ad o  c u en ta  a l m in is tro  de E stado  del 
d esag rado  con  q u e  a l l í  h a n  sido  acogidas 
la s  n o tic ia s  del b o m b a rd eo  d e  A lican te , 
cuyo  ac to  v an d á lico  h a  cen su rad o  to d a  la 
p re n s a ,  calificando a l  p rop io  tiem po  con 
d u re z a  la  co m lu c ta  d e l gobie rno  íngl¿s.

La p re n s a  c o n se rv ad o ra  e n  p a r t ic u la r  
se  m u e s tra  in d ig n a d a  y  ol Thb P a li  G a -  
zH le  d esp u n s  d e  d e c ir  q u e  su  gob ie rno  
h a  re p re se n ta d o  u n  vergonzoso p ap e l 
a t r íb u y e  á d eb ilid a d  d e  lá e scu ad ra  in ­
g le sa  e l bo m b a rd eo , y  te rm in a  s u  e n é r ­
gico a r t ícu lo  m an ifes tan d o  «es u n  h e ­
cho (jue fue ron  apoyadas  la  V itoria  y  la  
A lm a n s 'i  com o p ira ta s  y  con  m anifiesta  
in ten c ió n  d e  im p e d ir  e n  lo  sucesivo 
a ten tad o s  y  exacc iones  p o r  m a r  co n tra  
c iu d ad es  españo las . R e tiene  e l  gobie rno  
á  e s ta s  fraga ta s  d u ra n te  v a r ia s  sem anas, 
e n treg án d o las  cu a n d o  y a  e ra  ta rd e  p a ra  
iro te je r  los p u e b lo s  lea les , y  luego cam - 
)ia In g la te r ra  d e  po lí tica  y  con tem p la  

im p a s ib le  la  d e s tru c c ió n  d é  u n a  c iudad  
que  p o r  su  c u lp a  e l g o b io m o  d e  M adrid 
n o  h a  p o d id o  p ro te je r .«

A  E l  O rdre  d e  L ó n d res  le  d ic en  que  
Mr, G ladstone  h a  re c ib id o  u n a  e x p o s i ­
c ión  d e  los ing le ses  re s id e n te s  e n  E s p a ñ a  
q u e ján d o se  d e  la  co n d u c ta  d e l a lm iran te  
Y e lb e r to n , q u e  h a  d e jado  c o n su m a r  el 
b o m b a rd eo  d e  A lican te .

Mr. G ladstone  p a re c e  q u e  h a  d a d o  ó r-  
d e n  á  n u e v a s  f rag a ta s  ing lesas  p a ra  q u e  
v ig ilen  la s  co s ta s  d e  M úrc ia , é  im p id an  
e n  lo  suces ivo  todo  a ten ta d o  c o n t r a í a s  
c iudades .

La s i tu ac ió n  d e l  M inisterio  in g lé s  v a  
s iendo  b a s ta n te  co m p ro m etid a  p o r  la  
co n d u c ta  q u e  s u  e sc u a d ra  h a  observado  
d u ra n te  las h aza ñ a s  d e  los can tona les  
c a r tag en ero s .

— C arta s  d e  L isboa d icen  cpie e l Go­
b ie rn o  p o rtu g u és  h a  em b a rcad o  e n  la 
c o rb e ta  d o  g u e r ra  B a rto lo m é  D ía z  a l  d i ­
p u ta d o  p ro v iao ia l p o r  e l seg u n d o  d is tr i to

d e  Je rez  y  a l p r im e r  te n ie n te  a lca ld e  de 
S an lú c a r , em ig rad o s  d esd e  los ú ltim os 
acon tec im ien to s d e  Cádiz. \ a n  d e s t in a ­
d o s  á  la  is la  d e  M adera. D ebem os a l  Go­
b ie rn o  p o rtu g u és  rep e t id a s  m u e s tra s  de 
su  b u e n a  am is ta d  p a ra  con E spaña .

__Leem os e n  e l  T im es  d e  P a rís  del
d ia  2  q u e  e n  aq u e l la  fecha  se  ha llaba  
todav ia  S ava lls  e n  P e rp iñ a n . E l G obier­
no francés, añ a d e  e l  c itad o  p e riód ico , 
h ab ía  p ro m etid o  e l ju e v e s  ú lt im o  á la 
com ision  p e rm a n e n te  q u e  se  in fo rm aría  
d e  la  e x a c t i tu d  d e  la  n o tic ia  re fe ren te  á 
la  p re sen c ia  d e l g en e ra l c a r l is ta  en  el 
te r r i to r io  francés.

— Las c a r ta s  d ír i j íd a s  a l  T im es  d e  
L ó n d res  p o r  su  co rre sp o n sa l e n  e l c a m -

50 c a r l is ta  q u ie re n  e sp l ic a r  la  r e t i r a d a  
e  L izá rrag a  d e  Tolosa com o efecto del 

cu m p lim ien to  á ó rd en es  te rm in a n te s  de 
Elío, q u ie n  pa rece  ñ o  es tá  d isp u esto  á 
e m p e ñ a r  acciones cam p a le s  m ie n tra s  no 
te n g a  o rgan izados 40 .000  h o m b res . E s ­
to s  p ro p & ito s  a tr ib u id o s  a l g en e ra l Elío 
no  son  nuevos, y  aho ra , com o siem pre , 
h a n  d e  t ro p e z a r  e n  e l in c o n v e n ie n te  de 
no  p o d erse  l leg a r  á  o rg an iza r e l  cuerpo  
d e  e jé rc ito  d e  40 .0 0 0  h o m b res , y  en  o tro  
ta n  g rav e  cu a n d o  m énos, cua l es e l  de 
q u e  e l p a ís  v asco -n av arro  e s tá  fatigado 
do la  g u e r ra  y  d esea  te rm in a r la  cuan to  
an tes.

DESPAGIIÍiS TELEfiRÁFlCOS.

PARIS 6 .— E n  la  Bolsa se  h a n  co ti­
zado:

E l  3 p o r  100 francés  á  57 ‘85.
E l 4  l i 2  p o r  100 id  á  8 2 ‘50
E l 5 p o r  100 id . á  9 3 ‘30.
E l e x te r io r  e sp añ o l á 20  I]8,
E l conso lidado  ing lés  á  92 3j4.
E n  e l Bolsín se  h a n  hecho:
E l e x te r io r  e sp añ o l á 2 0  1[8.
E l  h ito r io r  id  á l t2 .
PARIS 6 .— C orro el r u m o r  d e  q u e  el 

conde  do C h am b o rd  h a  llegado  á  G ine-' 
b ra .

W ASHINGTON 6 . —Se h a  ve rif icado la  
e jecuc ión  d e  cu a tro  in d io s  m odocs que  
se  reb e la ro n  c o n tra  las tro p as , co m e tien -  
ilo a lgunos ases inatos.

O tro s  dos  h a n  s ido  indultado.^.
LONDRES 6. -G la d s to n e  h a  ab a n d o ­

n ad o  e l p ro y ec to  d e  d iso lv e r  e l p a r la ­
m e n to  inglés.

E n  la  bo lsa  .se h a n  cotizado:
E l conso lidado  in te r io r  á 9 2  3i4.
E l e x te r io r  á  20 1j8.
N U E V A -Y O R K 6 . - L 0S Sres . N orton, 

R ou y  co m p añ ía  h a n  sido  n o m b ra d o s  
ag en te s  financ ie ros d e l G ob ierno  am eri­
c an o  e n  L óndres .

D icha  c a sa  p a g a rá  to d a s  la s  le tra s  de 
es te  G ob ierno  q u e  e x is ten  p o r  v en ce r .

N o ta .  E s ta  m a d ru g a d a  se  h a n  rec i­
b ido , p o r  la  A g e n c ia  F ab ra  cu a tro  d e s ­
pachos do P a rís  co m p le tam en te  in ú t i le s  
p o r  s e r  fecha d e  2 9  y  30 d e l p asad o  Se­
t ie m b re .

V líR S .\L L E S  6 (dos y  q u in c e  ta rde). 
— H oy h a  com enzaclo la  v ís ta  d e  la  causa  
q u e  se  sigue a l m a r is c a l  B azzaíne  p o r  la  
ren d ic ió n  d e  la  p la za  d e  Metz,

La au d ien c ia  se  h a  a b ie r to  á  las doce 
y cuarto .

La aQ uencia de g en te  es inm ensa .
E l d u q u e  d e  A um ale , p re s id e n te  del 

Consejo d e  g u e rra ,  h a  com enzado  á  in ­
t e r ro g a r  a l  acusado , q u ie n  h a  dec la rad o  
su s  n o m b re s  y  cua lidades.

E s te  p roceso  e s tá  l lam a n d o  v iv am en te  
la  a ten c ió n  p ú b lica .

La «A gencia» t ien e  taqu íg ra fo s  e sp e ­
c ia les  p a ra  no  c a re c e r  d e  los m enores 
d e ta lle s  d e  la  c a u sa .— Fabra.

C on fech a  d e  a y e r  6 , la  «A gencia F a - 
b ra»  h a  rec ib id o  la s  n o tic ia s  s ig u ien tes  
d e  la  P a lm a: E sc a se a n  la s  m o n e d as  d e  
á  c inco  p e se ta s  acu ñ ad as  p o r  los c an to ­
nales.

E l cu ñ o  se  en to rp ec ió  ó ro m p ió , y  p a ­
rece  q u e  n o  func ionó  m ás q u e  dos días.

l ia  h ab id o  m uchos  p ed id o s  d e  esas 
m onedas d e  p ro v in c ia s  y  d e l e x tra n je ro  
com o obje to  d e  cu rio s id ad , p e ro  no  h a n  
p od ido  sa tisfacerse .

E l ce rco  d e  C artagena  te n d rá  u n a  ex ­
te n s ió n  d e  seis leguas.

E l te lég rafo  d e í cam p am en to  e s tá  e n ­
t r e  V idales y  e l cu a r te l  genera l.

Se t r a t a  d e  e s tab lece r  o tro s  dos: u n o  
e n  S a n ta  A na , y  e l  o tro  e n  Roche.

C o n tin ú a  e l  t iro teo  e n  las av an zad as .
E s tá n  p re p a ra d a s  en  A lican te  50 .000 

rac io n e s  q u e  h a  m a n d a d o  p e d i r  e l a lm i­
r a n t e  Lobo p a ra  s u  e scu ad ra .

D ecrecen  n o ta b lem en le  las c a le n tu ra s  
e n  e l  cam p am en to .

P .\R IS  6  (n o ch e) .—E n  "Un b a n q u e te  
q u e  se  h a  verificado  a y e r  e n  e l d e p a r ta ­
m e n to  d e l  E u re s  con  m o tivo  d e  la  in a a -  
g u rac io n  d e  u n  fe r ro -c a r r i l ,  e l  m io is tru .

d u q u e  d e  Broglíe, p ro n u n c ió  u n  im p o i-  
tan tís ím o  d iscurso . R ecordando  el p o d e r  
q u e  tu v o  el clero  e n  o tro s  tiem pos , d e ­
c la ró  q u e  n a d a  sem e jan te  p u ed e  s e r  hoy , 
y  q u e  e s  ta n  r id ícu lo  te m e r  e l re s ta b le c i­
m ien to  d e l p o d e r  legal d e l c le ro , como 
se r ía  q u im érico  esp e ra rlo .

Cua q u ie ra  q u e  sea, pues , e l gob ie rno  
q u e  la  A sam blea  d é  á F ran c ia , se rá  u n  
gob ie rno  q u e  c o m p re n d e rá  las ex igenc ias  
leg ítim as , así com o los p e lig ro s  d e  la s  so­
c iedades m o d e rn as , a c e p tan d o  los p r in ­
c ip ios so b re  los cu a les  se  fu n d an , y  r e ­
ch azan d o  so lam en te  los excesos.

G ran d es  y  u n á n im e s  ap lau so s  acogie­
ro n  es tas  d e c la ra c io n e s .- .F o ó re .

G ACETILLA S,
A polo. De n u e s t ro  colega L a  D iscu ­

sión  tom am os e l s ig u ien te  reh íle te;
«Un la rgo  sue lto  d ed ica  E l  Im p a rc ia l  

d e  a y e r  á  co m b a tir  e l  t í tu lo  d e l e legan te  
y  m agnífico te a tro  re c ie n te m e n te  cons­
t ru id o  e n  la  callc  do A lcalá . A dem ás de 
que  la s  cues tio n es  d e  n o m b re , q u e  en  
n a d a  a fec tan  la  e se n c ia  d e  la s  cosas, las 
juzgam os s iem p re  ins ign ifican tes , e n  e s ­
t a  ocasíon nos h a  e x tra ñ a d o  g ra n d e m e n ­
te  e l sue lto  á  q u e  nos referim os, q u e  m á s  
q u e  p o r  u n  re d a c to r  d e  n u es tro  i lu s t r a ­
d o  colega, p a rece  e sc r ito  p o r  a lg ú n  cán  
d ido  ageno  á  la  l i te ra tu ra ,  q u e  s in  d u d a  
en  e l ca lo r de la  im provisación , o lv idó  el 
significado q u e  ta l  n o m b re  t ien e  e n  to ­
dos los d icc ionario s, y  q u e  A polo está  
co n sid e rad o  com o el d io s  d e  la  poesía , d e  

' la  m ú s ica  y  d e  las a r te s .
U n te a tro  d e s tin ad o  no sólo a l a r te  

d ram á tico , si q u e  ta m b ié n  á  la  ó pera , k  
la  z a rz u e la  y  a l b a ile , n o  pod ia  llam a rse  
d e  C alderón , Lope d e  Vega ó C ervan tes, 
p o rq u e  cu a lq u ie ra  d e  esto s  g ra n d e s  in ­
gen ios se  c re e r ía  in su ltad o  en  su  tu m b a  
si v ie ra  e n  u n  e scen a r io  q u e  lle v a ra  su 
re sp e ta b le  n o m b re  á  la  P in c h ia ra  e jecu ­
ta n d o  e l paso á dos, ó á los Bufos r e p re ­
sen tan d o  E l  proceso d e l canean.

No d eb e  h a b e r  dado  d irecc ió n  a l glo­
bo, n i  m ucho  m énos, e l a u to r  d e l sue lto  
en  cuestión , cu an d o  e m ite  o p in iones  ta n  
orig ina les  com o la  q u e  reb a tim o s, á  p e ­
s a r  d e  la  cual, y  á u n  cu an d o  el in sp u ’a- 
d o r  d e l tí tu lo  d e l n u ev o  te a tro  no h a ya  
in v e n tid o  la  pó lvo ra , le  fe lic itam os co r­
d ia lm e n te , p o r  s e r  d icho  t í tu lo  e l m ás 
o p o rtu n o , e l m ás be llo  y  sonoro  q u e  p u ­
d ie ra  lle v a r  u n  te a tro  d e  ta l  índo le  é  im ­
p o rtan c ia .»

E l  n o m b re  A p o lo  s in te t iz a  p e rfec ta ­
m e n te  la  v a r ie d a d  d e  e sp ec tácu  os á  que  
se d e s t in a  es te  te a tro ,  según  te n em o s  en ­
ten d id o , n o  d eb ien d o  im p o r ta r  g ra n  cosa 
e l q u e  no  h a y a  sido  de! gusto  d e l S r. V .  
d e  E l Im p a rc ia l.

E l sec re to  del d e sag rad o  tie n e  su  ori­
gen  e n  h a b e rse  llam ad o  a s í u n a  m odesta  
soc iedad  d e  baile . —V ean u.stedes q u é  p i ­
card ía .

C uan tos cab a lle ro s  a n d a n  p o r  esos 
m u n d o s  llam ándose  e sc r ito res  y  a r t is ta s  
s in  q u e  n ad ie  se  ocupe  en  c o m b a ti r  u n a  
im p ro p ied ad  q u e  t ie n e  todos los carac té - 
r e s  d e  la  u su rp a c ió n . E n  m a te r ia  de 
;ustos n a d a  se  h a  e scr ito , h a s ta  (jue se 
la en ca rg ad o  d e  h acerlo  e l pe rió d ico  de 

la  p la zu e la  d e  M atute.

ESPECTACULOS PA R A  HOY

ESPAÑOL. A lasoolío y  media: la p ro c a -  
sion par dentro.— Una casa sin comedor.

ZARZUELA. A las ocbo y  media: La ga­
llina ciega.— lEn las astas deí íoro!

CIRCO. A las ocho y  m edia: Un viaje 
de m il demonios.

TEATRO T CIRCO DE MADRID. A las 
ocho y  m e d ia : Sensitiva.— Brahma.

VARIEDADES-. A las ocho y  media : Ixi 
seta de bastos.-~Un coracero. — E l marido.—- 
A caza de aventuras.

ESLAVA. A las ocho : La pobredta Hor­
tensia.— \De qud!-~El valor á  prueba.— El 
hombre es débil.

ROMEA. A las o ch o : Bruno el Tejedov. 
— La cola á tl diablo.

MARTW. A las ocho: Haz bien sin m irar 
á q'tién.— El correo déla  nacha.— Por 
cuido.-~Guerra para hacer las paces.— Baile.

RECREO. A las ocho : La í ave de la ga­
veta.—-Jugando al escondile.— Bruno el Teje­
dor,—Baile.

INFANTIL. A  las siete y  media: Es la  
m ujer de m i marido.~~l.o plaga política.— A 
una astucia otra mat/or.— Fray Liberto el 
del Cencerro.— Vna boda federal.—Baile.

CAPELLANES. A las siete y  media : La 
Cruz Raja en Alicante.—.4 Puigcerdá ó á la  
muerte.— E l olmo y  la v id .— Los malague­
ños en Madrid.— Las diabluras de Matilde.—  
Baile.
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SECCION POLÍTICA.
SIN PIES NI C-\BEZA.

Hubo un  tiempo en que los dichos

Íiicaresc50s, las sátiras y  la  astucia, 
ueron patrimonio de una agrupa­

ción politica en  la  que mucEos de 
sus individuos alcanzaban favores, 
empleos y  hasta renombre, solo con 
una  sutileza ó un  chiste que hiciera 
fortuna, lo cual no era dificil, en 
a ltas y  ociosas regiones.

La política se fiacia entonces en 
el estrecho circulo de una  cam ari­
lla , y  ora politico de más im portan­
cia el que, con enredos ó habilidosas 
murmuraciones, promovía m ás per­
turbación en el partido gobernante 
ó en los de oposicion, ofreciendo pói‘ 
tan to , m ayor pasatiempo y  recreo á 
aquella especie de tribunal senten­
ciador, compuesto en su  m ayor par­
te  do rancias beldades é ilustracio­
nes de pacotilla.

E l hado maldito puso térm ino á 
la  preponderancia de aquella agru ­
pación picaresca ^uo dentro de la 
unión liberal, se distinguía más por 
su gi'acejo y  desenvoltura que por 
otra causa de m ayor m onta. La 
muerto primero del ilustre  general 
que con su jefatura daba a l partido 
triple {importancia de la  que en sí 
tenia, y  la  revolución despues, 
aventando cam arülas y  desterrando 
vicios, dieron fin a l emporio de la 
in triga  y  del bajo maquiavelismo 
ta n  en moda en los últim os años de 
la  dinastía borbónica.

Desde entonces, es verdaderamen­
te precaria la  vida que arrastran  
aquellos monopolízadores de la  as­
tucia y  del ingénio. Siu piés ni cabe­
za, y  faltos de égida borbónica con 
que am pararse, ag itan  en vano 
sus añejas gracias y  picaresca po­
lítica, sin  encontrar puúblíco que 
las aplauda n i altezas que las  pre­
mien.

Indudablemente ha pasado la  mo­
da de ta n  singular y  trav iesa  políti­
ca, ó la  travesura de ciertos unionis­
tas  ha decaído en térm inos que más 
parece simpleza que travesura.

No basta y a  para causar sensa­
ción ó división en un  g ran  partido, 
decir cuatro gracias ó emplear cier­
to desenfado para cautivar la  a ten ­
ción de unos cuantos señorones des­
ocupados; no basta  desfigurar los 
hec IOS y  torcer el eispíritu y  las  de­
cisiones de la  ju n ta  directiva de una 
respetable comunion politica, bus­
cándole un lado ridiculo con que 
desautorizarla, á  fin de arrastrar á 
un  partido hácia las  tendencias y  la  
solucion de media docena de caba­
lleros particulares. Esa os política 
vieja y  deteriorada, y a  en  desuso.

Hoy para hacer eco en la  opinion 
pública, única llam ada á resolver lo 
que antes resolvía una cam arilla de 
nulidades, se necesita hacer política 
franca y  desembozada, presentar 
las  disidencias de un  modo leal y  
claro, oponiendo soluciones y  siste­
m as, á los acuerdos y  á la  conducta 
do un  partido politico. De ese modo, 
el país juzga  las tendencias y  los 
mu viles de los unos y  de los otros, 
y  dá H cada cual la  importancia que 
por su  repíesentaciony por sus fines 
merezca.

Si la  politica del partido consti­
tucional no gusta  á los dos diarios 
del antiguo unionismo, y  les escue­
ce, por otra parte, el que sean lla ­
mados á representarla a pesar de su 
trasnochada picardía, tengan  una 
)oca de paciencia, pero no abriguen 
a  necia pretensión de desautorizar 

los acuenios de nuesti-o partido, ni 
mucho menos de erijirse en batute- 
ros do la  política que lia do seguir 
n i á la  que debe aspirar.

La po ítica personal y  de chiste, 
única que conocen y  practican esos 
antiguos unionistas que no se sabe 
lo que quieren ni á quién represen­
tan , no sirve ya para m aldita la  cosa 
ó sirve sólo para confirmar la  opi­
nion general, de q^ue toda aquella 
astucia y  habilidad tan  decantada 
del unionismo ha hecho do  desde 
el momento en que le faltaron cama­
rillas palaciegas en que apoyarse.

Créannos E l Diario Español y  Z« 
Política-, a l menos nosotros somos 
s e ^ u  sus palabras uno de los tres 
pies en que so apoya el banco cons­
titucional; j)ero ellos sin pié ni cabe­
za como hoy se hallan , no sirven 
de apoyo m as que á los que afirman 
el torpe decaimiento de aquella sa­
gaz estirpe do unionistas.

UN ERROR ECONÓMICO.

Sin proponemos hoy discutir si es 
ó  no conveniente el impuesto sobre

la  ren ta  procedente de valores del 
Estado, parécenos conveniente com­
batir una afirmación de la  Gaceta d& 
los Caninos de Hierro que nos pare­
ce sobrado sofística y  a lgún  tanto 
errónea.

H ay teoremas económicos, y  sobre 
todo aquellos que se refieren al cré­
dito público, que deben quedar per­
fectamente aclarados, para  que cuan­
do sea necesario sirvan  de base á 
una discusión profundamente razo­
nada.

Dice nuestro distinguido colega 
financiero lo siguiente:

a li i te r in  n o  m ejore  e l e s tado  d e  la  H a­
c ien d a  es im posib le  d is m in u ir  la  r e n ta  
a c tu a l,  a u n q u e  se  g rav e  con  fu e r te s  im ­
pu esto s , p o rq u e  re p re s e n ta  e se n c ia lm en ­
t e  l a  p rim a  del riesgo  q u e  co rre  e l c a p i ­
ta l.  Supongam os q u e  s in  d e sc u e n to  a l ­
gu n o  se cotiza  e l conso lidado  á 16; r e b á ­
je n s e  á  la  m ita d  los in te re se s , y  los 
títu lo s  q u e  v a len  hoy  If?, v a l i l r á n  m a ñ a ­
n a  8; los Tenedores p e rd e rá n  la  m itad  
de l c ap ita l ,  y  e l p a p e l seg u irá  o frec iendo  
en  e l  m e rcaáo  e l  m ism o beneficio .»

Vamos á demostrar teórica y  prác­
ticam ente que esta afirmación es 
uno de esos sofismas económicos que 
alucinan á prim era v ista  y  parecen 
incontestables y  claros, porque no 
están enunciados con todos los ele­
mentos del problema.

Demostración teórica. Seria ver­
dad lo que dice nuestro colega si la 
fiiente de la renta no estuviera suje-

interés se ha ido rebajando desde 5 
á 4  1^2, desde 4 1x2 á  4  y  asi sucesi­
vam ente. Es decir, que cuando la  
administración pública en Inglater­
ra  ha comprendido que el pago de in­
tereses no cabia on su pr-supuesto, 
h a  preferido disponer con valen tía  
que el tipo se rebajase, pero quefuese 
bien p a g ^ o , antes que recurrir á 
los expM íentes de a trasar p ^ o s  ó 
de aplazarlos ó de distribuirle® con 
desi^ialdad.

Lo único que esijen  estas grandes 
üecisiones es un  elevado criterio 
)ara acometerlas cuando son opor­
tunas, y  una alta  sabiduría para 
brm ularlas, de modo que levanten 
el crédito en vez de rebajarlo.

Ayer causó no poca sorpresa el sí> 
.encio de E l Jmparcial sohre la  re­
unión de sus amigos. Hoy fija su 
posicion y  emite su juicio sobre

y  eficaces para obtener recursos con 
m ás seguridad.

ta  á  las interm itencias q 
ó menor desahosro de

ue el mayor 
a  Hacienda

pública da á  la  íisponibílídad de re ­
cursos, y  sí la  suma que figura en 
los presupuestos para cubrir ese ser­
vicio estuviese en arm onía con los 
ingresos.

Supongamos que en el presupues­
to de gastos se n ja  una cantidad de 
mil millones para servirínteresos, y  
que los ingresos no dan lo suficiente 
para cubrir mas que 500 millones.
.eniendo quo ape ar a  operaciones

ruinosas para atender á los otros 500. 
Entúnces es cuando existo el riesgo; 
entonces es cuando aparece la  des­
confianza, y  entonces es cuando ba­
ja  el valor del capital porque se pa­
g a  la prima del miedo.

Pero cuando un  gobierno dice 
francamente que no paga m as que 
500, porque no puedepagai* m as, y  se 
vé que esos 500 son verdad, porque 
caben desahogadamente en el presu­
puesto, el riesgo con relación á estos 
ñOO dooapavftí'A, y  bion oabc £<5 Ü‘(í- 
ceta de los Ferro-carriles que h ay  en 
Europa títulos del 3 por 100 que se 
cotizan á  m ás de 90 por 100, otros 
á m ás de 50, y  otros nada m ás que 
á 16, según la  seguridad que h a y  en 
el cobro de los intereses.

Como en Inglaterra  hoy esa segu­
ridad es casi ^ s o lu ta , a líí acontece­
ría  realmente lo que asegura nues­
tro  colega, es dech, que si-la renta 
se rebajase á la  m itad, la  cotización 
tam bién se reduciría á  la  m itad, por­
que no hal)iendo riesgo n i en  uno 
n i en otro caso, los elementos de v a ­
loración no variarían.

Pero on otros Estados donde e 
valor es bajó, porque h ay  riesgo 
para el cobro total, el descenso de 
cambio ó sea do la  cotización no se­
ria  exactamente proporcional á la 
rebaja de intereses, siempre que pa­
ra  el resto quedase completamente 
seguridad de cobro, porque entonces 
para esta porcion desaparecería e’ 
peligi“0  que existía para a totalidad

Es decir, que si tres reales m d  
coh'aios valen 16, real y  medio bien, 
cobrado valdría m ás de ocho, y  
¿qtdén sabe sí m ás que 16?

Demostración práctica. Cuandoe 
Austria gravó la  renta de sus títu los 
con un  18 por 100 de descuento, se 
cotizaban éstos, con asombro do to 
dos, á cambios mucho mayores un 
mes despues del aireólo que u n  mes 
antes, es decir, cuando se adquirió 
la  convicción de que se cobraría 
mejor la  ren ta  con el descuento que 
sin  él.

Lo mismo aconteció cuando la  Ita 
lia  decretó el descuento de 8 por 
100 .

y  por último, respondiendo á otro 
error de nuestro colega que supone 
no haber habido naciones ilustradas 
r ue hayan recurrido a rem ediar sus 
desastres financieros por medio do 
descuento que encerrase las obliga 
clones dentro de la  posibilidad, le 
diremos que el crédito y  la elevación 
de precio de que hoy  gozan los con 
solidados ingleses no tiene otro orí 
gen. En aquel país lo quo más pre 
sente se ha tenido siempre, no ha 
sido precisamente la  importancia 
el tipo ó la cuantía de la  ren ta  sino 
la  veadad de la  renta. Así os quo 
frecuentes veces y  desdo una  ad­
m inistración que, sí no recordamos 
m al, fue la  de W alpole, el tipo de

este acontecimiento político.
Escusado parece decir que el colé-, 

ja  continúa siendo monárquico im- 
)enitente, despues del discurso pro­

nunciado en este sentido por su pro­
pietario.

De-spuesJ de disculpar su silencio 
de ayer, por no creerse «el más au ­
torizado para im prim ir sentido (son 
sus palabras) en la  opinion pública» 
respecto de este suceso, plantea la 
cuestión en los siguieniíes términos;

(cEI p a r t id o  rad ic a l  te n ia  dos cam in o i 
e n  q u e  e leg ir: o ap o y a r  a l G ob ierno  <lel 
S r  C aste la r  m ie n tra s  e s tu v iese  en ip cñ a-  
do en  s u  á rd u a  em  
los fu n d am en to s  de

ciresa d e  re s tab lece r  
ó rd e n  socia), s in  as­

p i r a r  p o r  ello á in te rv e n i r  d ire c ta m e n te  
e n  lii gestión  d e  los negocios púl)licos, 
com o lo h ac e n  o tros e lem en tos  políticos, 
ó p r e s ta r  apoyo a l ( lo b íe rn o  d e l  S r .  C as- 
te la r  a sp iran d o  a l  p ro p io  tiem p o  á inQ uir 
d ire c ta  y  p r in c ip a lm e n te  e n  la  o rg an iza ­
ción d e  la  l lep ú b lic a  q u e , a u n q u e  b a u -  
tiza<la ya , p e rm a n e c e  rea lm e n te  en  el 
l im bo  d e  lo inc reado .»

Al ver que su antiguo partido ha 
elegido el s e s u d o  camino, el diario 
de la  plaza do M atute aún abriga la 
esperanza do que «nuevos desenga­
ños acumulados á los y a  recibidos» 
harán  retroceder á  sus am igos, lo 
cual no está m uy en arm onía con 
la  formalidad (jue concede en el m is­
mo artículo á sus antiguos correli­
gionarios. ‘

Por el tono dol artículo, se ve que 
E l Imparcial acoio con disgusto la 
dotopmirLaoiuiL lie partido vcxdicaí, y  
aun cuando felicita a l Sr. Castelar 
por su  nueva «adquisición», con la 
cual quizá podrá sacar á la  Repúbli­
ca del limbo de lo increado, según la 
pintoresca frase del colega, no deja 
por eso de exponer la  dosconfianzn., 
el recdillo., dice gráficam ente E l  
Impardál., con que van á acojer los 
republicanos históricos á sus nuevos 
aliados.

En ñn, el antiguo diario radical, 
en el mismo momento en que sus ex- 
correligíonarios dan por m uerta la  
Monarquía, recojo con brío la  bande­
ra  monárquica, y  g rita  desde su so­
ledad; ¡viva el Rey!

En cambio de este pesimismo de 
E l Imparcial., La Bandera Espaltola 
viene llena de ^borozo y  consagra 
el día de ayer «á las  espansiones ¿el 
jtíbilo,» como díco textualm ente. 
Despues de considerar este suceso 
como una grandísim a gloria para el 
partido radical y  u n a  esperanza 
)ara la  patria, el colega abandona 
)izarramonte el tono impersonal, y  

dice que sus redactores acatan  los 
acuerdos de la  reunión radical, 
«acuerdos á que, por o tra parte, no 
son estraños,» como los m is  patrió ­
ticos en las presentes circunstan­
cias.

Pronto liemos de ver quién ha te ­
nido mejor olfato si E l Imparcial ó 
La Bandera EspaUola, ó lo que es lo 
mismo, el partido radical.

S í  ha suspendido la  entrega de 
g a r  nitías á  los tenedores de pagares 
vencidos. ín terin  se resuelve lo que 
m ás convenga á  los intereses de 
la  Hacienda, es decir, sin  término 
fijo.

Nosotros creíamos que uno de los 
intereses de la  Hacienda, era w nser- 
var el crédito, m as por lo visto, se 
considera como m ayor interés el de 
no pagar.

Algunos de los que n i ^ a n  qu6 
haya  disidencias entre los Sres. Sal­
merón y  Castelar, asunto de que han 
venido ocupándose en estos dias v a ­
rios periódicos, dicen que, habiendo 
reconocido el presidente de la  Cáina- 
ra  la  necesidad de u n a  política enér­
gica en todos sentidos, no puede ser­
v ir ahora de obstáculo alguno a l se­
ñor Castelar, que precisam ente sim ­
boliza esta politica. E l Sr. Salmerón, 
continúan los que participan de esta  
opinion, ha salido del ministerio 
despues de confesar la  impotencia 
de sus procedimientos políticos para 
vencer las esperanzas de la realidad. 
¿Cómo h a  de ponerse, pues, enfrente 
del Sr. Custolar?

El razonamiento parece lógico; 
pero no sabemos hasta  qué punto 
podremos fiarnos de la  lógica en es­
te punto concreto.

la  Hacienda m ás de nueve millones 
de pesetas.

Las afirmaciones de dicho «Suple­
mento» han sido rechazadas por la 
Societlad que explota la  contrata ac­
tual, manifestando que no recibien­
do on pago del servicio más que le ­
tra s  sobre Lóudres que no se sa tis ­
facen, son inmensos los sacrificios 
que se vé en la necesidad de hacer, 
adelantando cuantiosos capitales, y  
declarándose dispuesta á ceder el 
negocio á la  par, si es que tan  bene­
ficioso se cree.

Estarem os á la  m ira del sesgo que 
toma esta contienda en la  cual se 
ventilan  altos intereses, adelantan­
do hoy únicam ente el juicio de que 
ha de haber en las subastas de taba­
cos, grandes medios de especulación 
en perjuicio de la  Hacienda, cuando 
todos hem os presenciado las enor­
mes fortunas que con estos negocios 
so han  creado.

Rogamos á La Discnsio^i que sea 
más veraz en sus afirmaciones. Dice 
quo nuestro partido ha ofrecido leal 
é incondicional apoyo a l Gobierno, y  
que, si embargo, lo estamos atacan- 

0  diariamente. No es cierto, En las 
cuestiones políticas quo se refieren á 
los grandes principios de órden y  en 
todo lo que atañe a la salvación de 
la  libertad, h a  merecido constante­
mente nuestros aplausos. Seguimos 
combatiendo la idea de federación y  
censuramos en el terreno oconómico 
las medidas financieras que conside­
ramos erróneas, sin quo esto signi­
fique que nos oponemos á quo se le­
vanten recursos extraordinarios.

¿Quó quieren esos partidos,_ dice 
nuestro colega, que haya dinero? 
Nosotros queremos quo haya dinero 
pero bien buscado, y  somos m ás mi­
nisteriales que La Discusión al de­
sear que se acuda á medios sensatos

La nueva evolucion del partido 
radical es recibida con desconfianza 
por los periódicos m inisteriales , lo 
cual era fácil de p rev er, y  no ha­
biendo cordialidad, no podrán ser 
eficaces las prendas que on sentido 
republicano h an  soltada muchos re ­
publicanos. Y por cierto quo algu ­
nos no comprenden las nuevas de­
claraciones, puesto que no necesita­
ban hacerlas los que habían plan­
teado la  República, á no ser que 
entónces lo hicieran sin convicción.

La misma Igualdad  que hoy reci­
be con gozo á sus nuevos correligio­
narios, á quienes cree liberales sin­
ceros (íw), no conflag ran  cosa en 
los jefes del partido radical señores 
Mártos, Becerra y  otros, os decir, en 
su estado mayor.

E l general Nouvilas acepta por 
fin el cargo de presidente del Conse­
jo  Supremo de la íiuerra. Los niños 
cuando se enfadan am enazan con no 
querer comer, y  es cuando m ás lo 
desean.

■-- .jyp». ---

Según todas las probabilidades, 
hoy se hallará  a l íronto de Car­
tagena, la  escuadra del contraalm i­
ran te  Sr. Lobo.

Los cantonales han dirigido ayer 
algunos disparos sobre las avanza­
das del campamento, pero sin  resul­
tado alguno. Se han  presentado nue­
vam ente algunos individuos, prow- 
dentes de las fuerzas de ejército 
sublevadas, al general Ceballos que 
sigue activando las operaciones del 
sitio, habiendo buscado y a  medios 
seguros para entenderse y  comuni­
car á menudo con la  escuadra, tan  
pronto como llegue á aquellas aguas.

Que se h an  roto los fuertes lazos 
que unian á todos ios individuos de 
la  m ayoría a l subir al poder el se- 
Castelar , es un  hecho iadudable 
)ara todos los que conocen los de- 
,alies do la  reunión celebrada h á  po­
cos días por algunos miembros de 
aquolla fracción política.

E l trabajo de doscomposicion, que 
empezó con m ucha lentitud, con ti­
núa, y  no hay  esperanza de que de­
crezca. La cuestión del indulto á  los 
Sres. CaiTasco y  Soler puede consi­
derarse como un  nuevo disolvente.

E sta  división se ha rá  m ás patente 
y  manifiesta desde el momento 
próximo en  que un  grupo de la  ma­
yoría realice el propósito do publi­
car un periódico.

No sin  dolor consignamos estos 
hechos que revelan la pérdida de v i­
rilidad en el partido gobernante, y  
nos hacen tem er nuevas y  graves 
complicaciones en el poiTOnír.

En un «Suplemento» publicado 
por La Iberia y  que, según parece, 
está escrito por persona muy enten­
dida 011 el ramo do tabacos, so de­
nuncian’varios do los abusos á que 
da lugar el actual sistema do con­
tra tas, y  fee dem uestra con num ero­
sos datos, que con el sum inistro, en 
estos momentos subsistente, pierde

En el presente mes debe pagarse 
el prim er plazo de la  contribución 
extraordinaria de 700 millones.

E n algunos puntos los comercian­
tes é industriales piden el cese en 
sus m atriculas por no pagar tan  
óxorbitanto impuesto, como acaba 
de suceder en el Ferrol. No aproba­
remos nosotros e s ta ' conducta por 
m ás quo siempre nos haya parecido 
bastante absurdo el proyecto del se ­
ñor Carvajal; pero es fuerza conve­
n ir en que al exigir tan  inmensos 
sacrificios al país, tam bién éste tie­
ne derecho á quo estos sacrificios 
serán fecundos en buenos resultados 
)rácticos. Inspírese confianza a l con- 
íibuyente, y  no vacilará éste en 

hacer desembolsos.

Nos lim itamos á llam ar la  aten ­
ción del señor ministi-o de Hacienda 
sobre lo que varaos á exponer, sin 
quo nos atrevamos á  liaoer comenta­
rio alguno que pueda considerarse 
como un  acto de oposicion.

Cuando el Estado vendió las mi­
nas do Riotinto, liquidó á los contra* 
tis tas  y  operarios de las m ism as, y  
todavía no les h a  satisfecho sus cré­
ditos on todo n i en parto, teniendo á 
m ás do setecientas familias en el 
m ás triste  desamparo. E l Estado, 
sin embargo, h a  cobrado el importe 
del primor plazo y  además h a  perci­
bido más ae cuatro millones por la 
venta de minerales y  diferentes efec­
tos que a llí existían.

Parece quo al fin v a  á ser reem­
plazado el general Socias.

Esta separación, pedida ahora por 
muchos individuos de la  m ayoría y  
la  prensa m inisterial, seguramente 
será considerada como tard ía  por el 
Sr. Maísonnave. ¡Y en verdad que 
no le faltará razón para ello!

En otra parte insertam os el des­
pacho telegráfico on quo el general 
Morlones da cuenta de la  terrible ba­
ta lla  empeñada entre nuestras tro- 
)as y  las facciones carlistas. Nues- 
,ro ejército se ha batido, como siem­
pre, con valor y  bizarría.

E l descalabro fue completo, y  la 
impresión que debió producir en  las 
huestes carlistas profunda. Las pér­
didas del enemigo consistieron en 
100 muertos y  500 heridos. Las nues­
tras no se conocen hasta ahora de­
talladam ente, y  h ay  que esperar los 
detalles.que promete el general Mo- 
riones para conocer las proporciones 
de esta acción de guerra.

Son cuando ménos del género sim­
ple las reticencias y  los apostrofes 
que, en  su  despecho, dirigen a lg u ­
nos colegas á  los secretarios ¿e ^  
Jun ta  directiva de nuestro partido, 
)or el hecho de ser los firmantes do 
a circular enviada á los comités de

provincia.
Los referidos secretarios han  cum 

plido, como siem pre, los deberes 
que les impone su  carácter dentro 
del partido constitucional, donde tie ­
nen prestados muchos y  m uy esti­
mados servicios, contando por eiio 
con el aprecio y  consideración ae 
sus m ás ilustres miembros, sin  que 
basten á menoscabarlo las sátiras y  
las diatribas de unos cuantos desj« ' 
chados, ajenos á  nuestra comuniou 
política.

Notable h a  sido el movimiento po 
litico que se ha operado estos aia 
en las filas del partido radical, con 
tribuyendo á ello la diversidad de 
criterio que h ay  en este J
las encontradas tendeaoi^a qu
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h an  dibu. ado claramente en la  reu ­
nión celebrada anteayer.

Unos aceptaron definitivamente 
la  República; otros recha2aiuu esta 
forma de Gobierno, rotundam ente, y  
nWimOS se han mclinado a  esta  for- 
m t de Gobierno, no por sim patías, 
sino aceptándola como u n  hecho.

Es chistoso el artículo intitulado 
<s.TTes piés para U)í banco, que publi­
ca La PolUica de anoche.

E l colega, afectado sin  duda con 
la  declaración de que sólo La Iberia, 
E l  Gobierno y  La. P ren-sa. represen­
ta n  en  M adriá al partido constitucio­
nal, la  emprende anoche con la  c ir­
cu lar que, por acuerdo de la  Junta 
directiva, se h a  dirijido á los Comi­
tés de provincia y  que y a  conocen 
nuestros lectores.

A este propósito, dice L i  PolUica, 
coincidiendo en ello con E l Diario 
Espa'Ml, que la  referida circular no 
habia sido acordada, que algunos 
individuos de la  Ju n ta  directiva do 
los constitucionales iban á protestar 
de su  publicación; que la  circular 
está en perfecta arm onía con los 
acuerdos tomados en casa del señor 
Topete; que por eso no protestan  ya 
los individuos, cuyo nombre no cita, 
y  otra infinidad de cosas á cual más 
chistosas para  los que están en el 
secreto de despecho que domina k 
los que, creyéndose directores del 
partido constitucional, se encuen­
tran  ahora con que no tocan siquiera 
pito n i flauta en  la  política que el 
partido se lia propuesto seguir.

Pero lo que más gracia  nos h a  he­
cho, os que La Política- apoyándose 
en  unos párrafos de nuestro artículo 
de Extremo á extremo^ tra ta  de pre­
sentarnos en  rebelión con los acuer­
dos de nuestro partido, porque cen­
surábamos la federal y  algunas de 
las últim as disposiciones del actual 
gobierno.

¿De cuándo ó á  dónde, ha  acordado 
nuestro partido aplaudir el federa­
lismo pasado, el presente, el futuro 
n i ninguna clase do federalismos ha­
bidos n i por haber? i,Quién le ha di­
cho á PolUica que el partido 
constitucional v á  4 p restar un  apoyo 
ciego á toda disposición guberna­
mental, sea ó no favorable á los in ­
tereses del país, y  esté armonizada 
ó en desacuerdo con las necesidades 
sociales y  los principios de justicia?

En verdad que ha estado ocurren­
te el diario unionista. Nuestro parti­
do no ha resuelto n i podia resolver 
o tra cosa que prestar su apoyo in ­
condicional para todo aquello que 
satisfaga la  necesidad de orden, de 
libertad y  de justicia  que el país re ­
clama. Todo lo que no tienda á mejo­
ra r  el triste  estado en que la  pátria 
se encuentra, claro está que hallará  
en el partido constitucional, y  por 
lo tanto en los diarios que le repre­
sentan, abierta oposícion y  enérgica 
censura.

¡Bueno fuera que los constitucio­
nales defendiéramos el federalismo 
y  los descabellados impuestos de Pe­
dregal!

¡Cuando decimos que tienen g ra ­
cia estos antiguos y  habilidosos 
unionistas!

He aquí el im portante telégram a 
recibido por el Gobierno acerca del 
último combate sostenido por nues­
tra s  valientes tropas contra las fac­
ciones de N avarra y  Alava;

«TAFALLA 8 (doce noche).— C oronel 
o o b e rn ad o r m ili ta r  a l m in is tro  d e  la  
G uerra :

«El gene ra l en  jefe  desde  P u en te  la 
R e ina , a  la s  t r e s  de la  ta rd e  d e  liov , r e ­
c ib ido  á  la s  doce  d e  la  noche , m e  dice lo
s igu ien te :

«Llego en  e s te  m om en to  d e  l a  e rm ita  
de S a n ta  B á rb a ra  d e  p ra c t ic a r  u n  reco ­
noc im ien to  so b re  el te r re n o  d e l  com bate  
d e  ayer, s in  q u e  so nos h ay a  m olestado  
n a d a  p o r  e l enem igo.

Según  los d a to s  a d q u ir id o s , q u e  e s tán  
d e  acu e rd o  con  la s  no tic ias  d a d a s  p o r  
carlis tas , la s  p é rd id a s  d e  estos p a sa n  d e  
100 m u e rto s  y  5')0 heridos, p é rd id a s  
q u e  son d e  e s t ra ñ a r ,  p u e s  n u e s t ro s  so l­
dados, a rm ad o s  d e  fusil R em in g th o n , 
u ic io ro n  co n s tan tem en te  fuego s o b r e  
g ran d es  m asas. Se rae d ice  q u e  e n t re  los 
m u e rto s  h a y  u n  b rig a d ie r  c a r l is ta .  A d e ­
m an d e  todas las facciones n a v a r r a s ,  se 
e n c o n tra b a n  e n  e l com bate  las a la v e sa s ,  

tengo  m á s  m un ic io n es  q u e  l a s
q u e  llev an  los so ldados. .Mañana la s  t o ­
m aré  y  e m p re n d e ré  d e  n uevo  las o p e r a ­
ciones, q u e d an d o  e n  d a r  á  Y. E  p a r te  
cuando  m e lo  p e rm ita n  m is g rav es  ocu ­
paciones.)) Lo q u e  tra sc r ib o  á  V E  s e ­
gún  m e o rd en a  S. E.

SECCION DE^ N O TIC IA S.
e n t r a n  en  ca ja  l o s  m ozos d e  

Id  re se rv a  con  re g u la r id a d ,  p o r  m á s  q u e

no  fa lta  q u ii 'n  p r o c u r a ^  a len ta r lo s  á  r e ­
s is t i r  e l 1 a n ian iien to  d e  la  ley.

El A y u n ta in io n to  d e  G ero n a  h a  i;asta- 
do  d e sd e  e l p r in c ip io  d e  l a  g u e r ra  hasta  
e l  2  d e  S e tiem b re , 21 .000  p ese ta s  en  
o b ra s  d e  fortificación.

N u estro  ap rec iab le  colega L a ln d e p e n -  
dtTicia E tp a ñ o la , s u sp e n d e  d e sd e  h o y  su  
p u b lic ac ió n , in d ic a n d o  q u e  m u y  en  b r e ­
ve  v o lv e rá  á  re a p a re c e r .

E l pe rió d ico  c a r l is ta  L a  R egeneración  
d ice  q u e  ju z g a n d o  p o r  los p re p a ra tiv o s  
q u e  hac«  e l G ob ierno  p a ra  la  c am p a ñ a  d e  
C artagena , d ir ía s e  q u e  no  t ie n e  e s p e ra n ­
zas d e  co n seg u ir  g ra n d e s  re su ltad o s , n i 
d e  q u e  te rm in e  la  in s u rre c c ió n  e n  todo  
e l inv ie rn o , p u es to  q u e  p ro v e e  d e  t ien d as  
d e  c a m p a ñ a  y  m a n ta s  a  los so ldados.

Los c a r l is ta s  s e n t ir á n ,  com o e s  n a tu ­
ra l ,  q u e  la  in s u rre c c ió n  in tra n s ig e n te  
re c ib a  p ro n to  s u  ú lt im o  golpe.

E n  S an  S eb as tian  c o n t in ú a  d e  u n a  
m a n e ra  ac tiv a  la  fun d ic ió n  d e  cañones 
d e  n io n tau a . A lgunos  se  h a n  p ro b ad o  
y a  con  g ra n  re su lta d o . »

La fáb r ica  d e  a rm a s  d e  Toledo ha 
vuelto  á  su s  a n t ig u a s  ta re a s ,  e lab o ran ­
do  a h o ra  g ra n d e s  c a n t id a d e s  d e  c a r tu ­
chos m etálicos.

La com ision  d e  o b ras  p ú b lic a s  d e l 
A y u n ta m ie n to  d e  e s ta  c a p i ta l  s e  ocupa  
e n  estos m o m en tos  d e  la  concesion  de 
u n  tr a m v ia  á u n a e in p re sa  p a r t ic u la r ,  
q u e  p a r t ie n d o  d e  la  P u e r ta  d e l  Sol l l e ­
gue  p o r  las ca lles  d e  la  M ontera, F u e n -  
c a r r a l  y  C h am b erí a l  local d e  la  E x p o s i­
ción  nac iona l.

E n  e l p u eb lo  d e  O rcajo  h a  d e sap a ­
rec id o  e l cu ra , d e jan d o  á  su s  feligreses 
ab an d o n ad o s . A sí lo d ice  e l D ia r io  de  
A v iso s  d e  Zaragoza.

L a  D iscusión , q u e  d esd e  q u e  e l  fede­
ra lism o  esti'i ab u sa n d o  d e  la  c red u lid a d  
d e  la s  g e n te s  ig n o ra n te s  n o  .sabo d e  que  
m odo e n t r e te n e r  á  su s  lec to res , d ice  q u e  
re in a  la  d isco rd ia  e n  e l cam po  c o n s t i tu ­
cional.

E s ta  p e re g r in a  idea  solo p u ed e  ocu r- 
r írse le s  á  periód icos q u e  t ie n e n  g ra n  n ú ­
m ero  d e  co rre lig ionario s  e n  a b ie r ta  r e ­
be lió n  c o n tra  d  (íob ie rno  q u e  se  v a n a ­
g lo ria  d e  llam a rse  re p u b lic a n o  federa l.

Mas le  v a l ia  a l  periód ico  c itad o  v e r  lo 
q u e  pasa  en  su  p ro p ia  casa , q u e  lo  q u e  
su ced e  e n  la  a jen a , q u e  b ie n  t ie n e  p a ra  
qud.

E n  b re v e  c e le b ra rá n  u n a  re u n ió n  los 
d ip u ta d o s  d e  la  m ayo ría , p a ra  t r a t a r  se ­
g ú n  se  d ice , d e  la  fundac ión  d e  u n  p e ­
riód ico  q u e  d ir ig irá  e l S r. G óm ez S i- 
gu ra .

El g en e ra l en  je fe  d e l e jé rc ito  d e  C ar­
tagena , d ice  q u e  los fu e r te s  ex te rio res  
de  la  p la za  h a n  hecho  fuego so b re  a lgu ­
nos p u n to s  de la  lín ea , e n  p a r t ic u la r  
hac ia  los R oches, in d ic a n d o  á  la  vez 
q u e  se  le  h a n  presenta<lo u n  sa rg e n to  y 
v a r io s  so ldados d e  M endigorría .

Se a se g u ra  q u e  e l g en e ra l S e rra n o  Be­
d o y a  o cu p a rá  la  D irección  d e  c a ra b in e ­
ro s  en  re em p lazo  d e l S r. Socias.

E l S r. M oreno R odríguez s a ld rá  en  
b re v e  p a ra  C á d iz , d ó n d e  p a sa rá  u n a  
te m p o ra d a  c o a  su  fam ilia.

E l A p a g a d o r  C arlisla  h a  sido  su sp e n ­
d ido  d e  ó rd e u  d e l  g o b ern ad o r .

D etrás  d e  los cem en te rio s  s itu ad o s  en  
el b a rr io  d e l S u r , fué en co n trad o  a y e r  
e l c a d á v e r  d e  u n  jó v e u , a tr ib u y én d o se  
e s te  desg rac iad o  suceso  á  u n  suicid io .

E l S r. S a lm eró n  conferenció  a y e r  con 
el m in is tro  d e  la  G o b e rn ac ió n , a t r ib u ­
yén d o se  g ra n  im p o rta n c ia  á  la  confe­
ren c ia .

E l B anco d e  E sp a ñ a  s igue  e n  u n a  si­
tu a c ió n  fav o rab le .. .  p a r a  su s  accionis­
ta s .  E ste  im p o r ta n te  e s tab lec im ien to  de 
c réd ito  co n ta b a  en  fin d e  S e tiem b re  con 
u n  efectivo  d e  144 m illo n es  d e  rea le s , y  
e l  im p o rte  d e  los b il le te s  e n  c irc iüac ion  
se rá  d e  210  m illones.

La fu e rza  d e  a r t i l le r ía  q u e  como 
an u n c iam o s  á  n u e s t ro s  le c to res , salió  de 
Sev illa , h a  llegado y a  a l  c am p a m e n to  de 
L a  Pa lm a.

Ya h a n  llegado  á  M adrid  los h ie rro s  
q u e , con d e s t in o  á las o b ras  d e l n uevo  
edificio d e l Monte d e  P ied a d  se  h ab ian  
rem it id o  d e l e x t ra n je r o ,  y  se  h a llab an  
de ten id o s  e n  la  f ro n te ra  francesa .

E s  d e  e sp e ra r ,  p o r  ta n to , q u e  d ichas 
o b ra s  re c ib irá n  u n  n o ta b le  im pu lso , d a n ­
do  trab a jo , á  la  vez , á  m u l t i tu d  d e  t r a ­
b a jado res .

L eem os e n  u n  periód ico , q u e  m uchos 
in q u ilin o s  h a n  ped ido  á  los d u eñ o s  d e  
la s  casas  q u e  h a b i ta n , q u e  les ta p e n  a l­
g unos  balcones.

C on tinua  s iendo  g ran d ís im a  la  e x p o r ­
tac ión  d e  " ra n o s  d e  la  p ro \-inc ia  d e  Ba­
dajoz par.i L isboa > W n d re s . I-;i m uelle  
y  todo  e l í'>rreno so liran te  d e  la  e s ta c ió n  
de l ferro-,'A rril t ' . l . in  co m p le tam en te  
cua jados d e  s i ico sd e  trigo .

E l 19 d e l  m e s  a c tu a l, c e leb ra rá  j u n t a  
g en e ra l e l colegio d e  n o ta r io s  d e  Zarago­
za, p a ra  t r a t a r  d e  los a su n to s  d e  u n  
m on te -p io , y  o tro s  re fe re n te s  á  su  im ­
p o r ta n te  in s ti tu to .

E n  e l  m in is te r io  d e  U ltram ar , se  h a  
en ca rg ad o  d e l negociado d e l p e rsona l, 
D. F ranc isco  F igueras.

La e x - r e in a  Isabel, según  la  Epoca, 
p ie n sa  p a s a r  e l  in v ie rn o  e n  P au .

E n  e s ta  c iu d a d  d e  ta n  ap ac ib le  c lim a , 
p a sa n  e l  tiem p o  lo s  desahuciados.

H a te rm in a d o  la  h u e lg a  d e  los o p e ra ­
r io s  d e l m ue lle  d e  Málaga, s in  q u e  haya  
h ab ido  n o v ed ad  d e  im p o rtan c ia ,  á  p e sa r  
d e  la s  ex igenc ias  d e  los h ue lgu istas .

Parece , s in  em bargo , q u e  e n  Málaga 
la  ag itac ión  to m a  u n  aspec to  d is t in to  á  
favor d e  la s  huelgas.

La to rm e n ta .q u e  a n te a y e r  desca rg ó  e n  
M adrid  h izo  g ra n d e s  es tragos  e n  los 
p u eb lo s  d e  T o rre jo n  d e  V elasco y  V alde- 
m oro, d e jan d o  a r ra sa d a s  la s  v iñas.

Los p e riód icos  federa les  a p la u d e n  la  
reso luc ión  d e l p a r t id o  ra d ic a l  d e  con ­
v e r t ir s e  a l rad ica lism o .

E n  M arsella c o n tin u a  in a lte ra b le  la  
sa lu d  p ú b lica .

l i a  s ido  au to r iz a d o  e l g e n e ra l  e n  jefe  
d e l e jé rc ito  d e l N orte  p a ra  co m p le ta r  
h a s ta  1 .000 p la z a s  el b a ta lló n  d e  vo lun- 
lu n ta r io s  m óviles d e  P am p lo n a ,y  la  g u a r ­
d ia  fo ra l d e  a q u e l la  p ro v in c ia .

E s  ob je to  d e  co m en ta rio s  e n  a lgunos 
c írcu los políticos e l ru m o r  m u y  e s ten d i­
d o  ya , re sp ec to  a l en fr iam ien to  d e  re la ­
c iones e n t re  e l S r. S a lm eró n  y  e l p r e s i ­
d e n te  d e l P o d e r  e jecu tivo .

P ro n to  p o d rá  a p rec ia rse  e l c a rá c te r  
q u e  to m e  es ta  d is id en c ia  so b re  la  q u e  
ta n to s  co m en ta r io s  se  hacen .

E l S r. F igueras h a  ce leb rad o  u n a  la r ­
ga, y  según  se  d ice , im p o r ta n te  conferen ­
c ia  con  el S r. S a lm eró n . P ro n to  p o d rá  
a p re c ia r  la  o p in io n  los p ro p ó s ito s  que  
ab r ig a  e l fug itivo  F igueras , cu a n d o  al 
re a p a re c e r  e l  E stad o  C a ta la n  le  m a rq u e  
s u  lin e a  de conduc ta .

P o r  d e  p ro n to  n a d ie  h a  o lv idado  que  
aq u e l periód ico  in tro d u jo  la  d iso lución  
e n  e l e jé rc ito  y  m u y  e sp ec ia lm en te  e l d e  
C ata luña .

P arece  q u e  e n  la  S ec re ta r ía  d e l  m in is ­
te rio  de H ac ienda , h a y  pues to s  á  la  fir­
m a  d e l m in is tro  n u m e ro so s  e sped ien tes  
d e  p a r t ic u la re s  q u e  n o  se  d e sp a c h a n  es­
p e ra n d o  á q u e  e l m in is tro  te n g a  u n  ra to  
desocupado  q u e  d e d ic a r  a l serv ic io  del 
púb lico .

No e s  e s t ra ñ o  q u e  e s to  s u c e d a ; e l 
S r. P ed reg a l d eb e  e s ta r  m u y  p re o c u p a ­
do con  la  g rav e  cu es tió n  d e l im p u es to  d e  
v e n ta n a s  y sellos, q u e  fo rm ará  época  en 
los fastos do la  ad m in is tra c ió n  p ú b lic a .

Los vecinos d e  V alls, satisfechos d e  
los im p o r ta n te s  se rv ic io s  q u e  h a  p re s ta ­
do e l b a ta lló n  fijo d e  C eu ta , h a n  q u e rid o  
rega la rle  5 .000  du ro s ; pero  los je fes se 
h a n  opuesto  á  e llo , d e te rm in an d o , en  su  
consecuenc ia , a d q u i r i r  ro p as  d e  u so  i n ­
te r io r  p a ra  los in d iv id u o s  d e l referido  
cuerpo .

A y er n o  llegaron  á  M adrid  los correos 
d e  I rú n , S an  S eb as tian , B ilbao, O viedo, 
Lugo, la  C oruña.

Se le  h a n  r^n iitido  a l g o b e rn a d o r  de 
C áceres 600 fusiles p a ra  e l a rm am en to  
d e  los v o lu n ta r io s  d e  d ic h a  cap ita l.

E l com ité  rep u b lic an o  de S ev illa  ha 
p u b lic ad o  u n  m anifiesto  d ir ig ido  á  sus 
co rre lig ionarios , e n  e l  q u e  ex p o n e  su  
d o c tr in a  federa l, ex c itán d o le s  á q u e  se 
reo rgan icen . E n  e l  d o cu m en to  se leen  
p a la b ra s  de p á tr ia ,  ó rd e n  v  lib e r ta d , al 
lado de o tra s  p u ra m e n te  federa lis tas ; co ­
m o  si fuese cosa fác il c re a r  ta n  fu n d a ­
m e n ta le s  p r in c ip io s  con  u to p ia s  del fe­
dera lism o .

E n  V alenc ia  se e s tá  p on iendo  en  u so  
p o r  a lg u n o s  a lca ldes  d e  b a r r io  e l siste ­
m a  d e  reg is tro s . S egún  d ic en  los p e rió ­
d icos d e  la  re fe r id a  c ap ita l ,  á  la  sa lida  
d c l te a tro  d e  lo s  b a ñ o s  d e  E sp inosa  a l-  
;unas p e rs o n a s  fu e ro n  re g is tra d a s  jio r 
os a lca ldes d e  b a r r io  p o r  e l hecho  de 

h a b e r  sido  ro b ad o s  a lgunos relo jes e n  e l 
c i tad o  te a tro ,  s iendo  d e  n o ta r  q u e  todas 
la s  q u e  su frie ron  es ta  ope rac ion  e ra n  
conocidas p o r  su s  an tece d e n te s  h o n ra ­
dos y  p o r  s u  posic ion  social.

Los b u q u e s  d e  g u e r ra  d e  d ife ren tes  
nar.iones q u e  se  e n c u e n tra n  e n  G ib ra l-  
t a r  son  los s igu ien tes:

«La frag a ta  ing lesa  TViumpii y  la s  ca ­
ñ o n eras  P ig eon  y  P h ilo m el. Las fragatas  
e sp añ o la s  V itoria , A lm a m a , O á rm e n  y

N a v a s  de T o losa , la  co rb e ta  á  v a p o r  
C iu d a d  de '  á d ii ,  los v a p o re s  P rosperi­
d a d  y  D ia tx '. y la  frag a ta  ita lia n a  Ve- 
n e z ia .»

E n  M álaga h a  em p ezad o  y a  la  req u isa  
d e  caballos.

E l A y u n ta m ie n to  d e  E c ija  h a  fundado  
u n  In s ti tu to  l ib re  d e  s e g u n d a  enseuanza , 
conced iendo  á  los p o b re s  m a tr íc u la s  
g ra tis .

H an  sa lido  fue raas  d e l e jé rc ito  d e  la 
c a p i tan ía  g en e ra l d e  M álaga con  d es tino  
á A lm ería , p a r a  re fo rz a r  la  g u a rn ic ió n  de 
e s ta  cap ita l, e n  v is ta  d e  e s ta r  am enazada  
p o r  los in su rrec to s .

E n  lu io  d e  los cu a rto s  d e  la  p la n ta  
b a ja  d e l edificio d e l T em ple  d e  V alencia 
se  h a n  en co n trad o  u n a  p o rc io n  d e  p r e n ­
d a s  m ili ta re s , d e  la s  q u e  a lm acen aro n  
los can tona les  d u ra n te  su  dom inación . 
Las ro p as  t ie p e n  los n ú m e ro s  d e  los 
cu e rp o s  á  q u e  p e rte n e c ía n , y  h a n  sido  
p u e s ta s  á  d isposic ión  d e  la  a u to r id a d  
m ü ita r .

E n  b re v e  se  e sp e ra n  en  Sev illa  la s  
cu a tro  p iezas  d e  a r tü le r ía ,  q u e  en  Ju lio  
e s tra je ro n  d e í  p a rq u e  los v o lun ta rio s  
d e  Málaga. T am b ién  se  r e c ib ir á n  los s a ­
b le s  d e  q u e  se  in c a u ta ro n  los m a lague­
ños.

D esde e l sem estre  p ró x im o  n o  se  p a ­
g a rá  en  p ap e l ,  com o h as ta  aho ra , la  te r ­
c e ra  p a r te  d é l o s  cu p o n es  d e  l a  d eu d a , 
su s titu y e n d o  es te  g rav ám en  con  u n  d e s ­
cu en to  p ro po rc iona l.

L a  frag a ta  d e  g u e r ra  a u s t r ía c a  V a sa n a  
sa lió  a y e r  d e l p u e r to  d e  B arcelona.

E s  d ig n a  d e  a ten c ió n  y llam am os la  
d e l señ o r  m in is tro  d e  H acienda, so b re  la  
s ig u ien te  c a r t a :

S eño r d ire c to r  d e  L a Pe e n s a . 

llELtiN , 5 d e  O c tu b re  d e  1873.

Muy se ñ o r  mió: Los n u ev o s  im p u es ­
tos, s iq u ie ra  lle v e n  la  c i rc u n s ta n c ia  a te ­
n u a n te  d e  s e r  e x tra o rd in a r io s  é in te r i ­
nos, in s p ira n  a l p a ís  e l tem or fu n d ad o  
d e  q u e  se  c o n v ie r ta n  e n  o rd in a rio s  y  d e ­
fin itivos, y  v a n  á p ro d u c ir  sen s ib le s  p e r ­
ju ic io s  á  la s  p ro v in c ia s  <le A lbacete , 
M urcia  y  A lm e ría , q u e  á  la s  desg rac ias  
co nsigu ien tes , á  la  escasez  d e  l lu v ia  y 
m a las  p ro d u cc io n es , h a b rá n  d e  u n i r  la  
in o lv idab le  d o m in ac ió n  y  c o rre r ía s  c a n ­
tona les , y  d ism in u c ió n  g ra n d e  d e  u ti li ­
d ad es  p o r  los n u e v o s  g ra v ám en es  á  la 
espo rtac ion .

Dichas t r e s  p ro v in c ia s  t ie n e n  u n a  im ­
p o r ta n te  u t i l id a d  e n  e l cu ltivo , com ercio  
y  e sp o r tac io n  d e  e sp a r to s ;  g ra v a d a  e s ta  
r iq u e z a  con  e l 5  p o r  10 0 , y  en  com pe­
te n c ia  con  e l e sp a r to  d e  A frica , ó  h a b rá  
de  r e b a ja r  la  g an an c ia  d e l p ro d u c to r , 
q u e  en  ú lt im o  té rm in o  es e l q u e  s iem p re  
v ien e  á  su f r ir  el daño , ó  se  a le ja rá  de 
n u e s t ra s  costas  e l com ercio  ex tran je ro ; 
p a r a  reco g e r  d e l A frica  u n a  m a te r ia  que  
a q u í so s tiene  á  m iles  de fam ilia s , c au san ­
d o  la  r u m a  d e  m uchos  p ro p ie ta r io s , ya 
b a s ta n te  esp lo tados , d e  n o  pocos co m er­
c ian te s  no  m énos favorecidos p o r  los r e ­
d en to re s  d e  la b a n d e ra  ro ja , y  d e  in fin i­
to s  b race ro s , em p lead o s  hoy  en  la  re co ­
lección  y  ap ro v ech am ien to  d e  e s te  a r ­
tículo .

No v o y  á  im p u g n a r  los sacrificios que  
se  ex ig en  a l  p a tr io t ism o  d e  todo b u e n  
esp añ o l, y  asi te n g a n  ta n  b u e n a  ap lica ­
c ión , V p ro d u z c a n  ta n  b u en o s  efectos 
com o b ie n  rec ib idos s e r á n  s in  d u d a  p o r 
cu an to s  s in ce ram en te  an h e la n  s a lv a r  a l 
pa ís  d e  la  dem agog ia  b la n c a  y  ro ja , q u e  
p o r  d iv e rso s  d e rro te ro s  se  d ir ig en  a l 
m ism o  fin, á  h u n d irn o s  en  la  m is e ñ a ,  la  
d e s h o n r a , la  v e rg ü en za  y  e l d e sp o ­
tism o.

E n  la s  t r e s  p ro v in c ia s  re fe r id a s  h a y  
u n a  clase d e  e sp a r to  su p e r io r ,  llam ado 
de  g a rv illo  6  d e  carros, q u e  se  co n su m e  
p a ra  m a n u fa c tu ra s  e n  el in te r io r  d e  Es­
p a ñ a .  A ños a n te r io re s  a lc a n z a b a  u n  p re ­
cio  q u e  re p re se n ta b a  b u e n a s  gananc ias  
la ra  e l  p ro p ie ta r io  y  e l in d u s tr ia l .  Pero  
a  l ib re  im portación  d e l d e  A frica , a u n ­

q u e  e l g énero  es p e o r ,  h a  re b a jad o  n o ­
ta b le m e n te  e l v a lo r  d e l p e n in s u la r .

A hora  b ien , p e r ju d icán d o se  la  e sp o r-  
ta c io n  y  d e ja n d o  l ib re  com o es tá  la  im ­
portación, le  d á  u n  golpe m o r ta l á  la  
a lu d id a  r iq u eza , favorec iendo  á u n  país 
ta n  poco ac re e d o r  com o e l A frica . Im po­
n ie n d o  á  lu  in troducción  d e  e se  p ro d u c ­
to  p o r  lo  m énos (deb ía  s e r  m ás) e l c in ­
co p o r  c ien to  con q u e  se  g ra v a  la  sa lida  
su b ir ía  la  e s tim ac ió n  en  v e n ta  d e l es­
p a r to  d e  carros, y  a u n q u e  esto  au m en to  
n o  c o m p en sa rá  d e l todo  la  desp rec iac íon  
d e l d e  embart¡ue, se r ía  m enos aflictiva 
la  s i tu ac ió n  d e l p ro p ie ta r io , p o rq u e  lo 
q u e  b a ja ra  u n a  c lase  su b ir ía  en  p a r te  la  
o tra , te n d r ía  a lg ú n  rem ed io  á  s u  m a l, y  
no v en d ríam o s , p o r  re su ltad o  de n u e s tra  
m e n tid a  c iv ibzac ion , d e  n u e s t ra s  te o ría s  
económ ico-po líticas  y  n u e s t ra s  d isco r ­
d ia s , á  fav o rece r g ra n d e m e n te  in te re se s  
d e  la  sa lv a je  v  n ac ie n te  p ro d u cc ió n  d e l 
Riff.

E l a su n to  es de u n a  im p o rta n c ia  v ita l 
p a ra  la  p a r te  m e rid io n a l d e  es ta  p ro v in ­
c ia  y  la s  d e  M urcia  y  A lm ería . Merece 
l la m a r  la  a ten c ió n  d e  u n  g ob ie rno , que  
s i tie n e  la  t r i s t e  y  forzosa m is ión  d e  ago­
b ia r  á  la s  c lases  p ro d u c to ra s ,  p u ed e  
a b r i r  n u ev o  cam p o ,fc o n d e  re c ib a n  v ida  
y  d o n d e  a d q u ie ra n  p a ra  e lla s  y  p a ra  fa­
c i l i ta r  esos re c u rso s  q u e  se  les rec lam an . 
P u ed e  e je rc e r  las n ob le s  func iones del

c iru jan o  w e  a m p u ta  u n  b ra z o ,  p e r  
ap lica  m ed icam en tos  ap rop iado ; y  v e n ’ 
dajp.^ p a ra  la  .cu rac ión  y m o v im ien to  d e l 
en ferm o . P uede  d is t in g u irs e  d e  los g u a r ­
d a-can tones, q u f  n o  c o r ta n  e l  b ra z o  n i 
u n a  p ie rn a ,  s ino  la  cabeza , p a ra  a c red i­
ta r  la  f r a te rn id a d  y  s u  am o r  á  la  l ib e r ­
tad .

>ío te n ie n d o  o tro  m edio  adecuado  ru e ­
go á Vd. la  p u b lic ac ió n  d e  la  p resen te , 
q u e  llam e  con  in s is ten c ia  la  a tenc ión  del 
G obierno  y  d e  l íq u e  Yd. a l¿ u n  sue lto  á  
ta n  in te re sa n te  a su n to , p o r  s i q u ie re  au ­
m e n ta r  lo s  re c u rso s  p ro teg ien d o  la  in ­
d u s t r ia  d e l pa ís , en  vez de p e r ju d ic a r  á 
E sp añ a  favo rec iendo  á  la s  riíTeños, en  

•cuyo caso, im posib le  á  m i p a rece r ,  p u ­
d ie ra  llam árse le  gob ie rn o  d e  M arruecos 
y  n o  d e  los españo les .

E s  suyo  a te n to  y  S. S. Q. B. S. M .— 
U n suscritoT.

INSURRECCION CARLISTA.

A d em ás  d e l d espacho  te legráfico d e l 
g en e ra l M oriones, d an d o  c u e n ta  d e l bri~  
l ian te  hecho  d e  a rm a s  q u e  tu v o  lu g a r  en  
S a n ta  B á rb a ra  e l d ía  6  y  q u e  pub licam o s 
e n  e l lu g a r  co rre sp o n d ien te , d ice  la  G a­
ceta, e n  s u  sección no  oficial, q u e  según  
la s  no tic ia s  fac ilitadas  e n  los c en tro s  ofi­
c ia les  h a s ta  la  m a d ru g a d a  d e  ho y , re su l­
ta , q u e  p rac tic ad o  p o r  ó rd e n  d e l g e n e ­
r a l  .Víoríones u n  n u ev o  reconoc im ien to  
so b re  e l te r re n o  e n  q u e  se  d ió  la  ba ta lla , 
se  e n c o n tra ro n  u n o s  100 m u e r to s  y  c e r ­
c a  d e  500 h e rid o s  carlis tas .

H asta  la  m a d ru g a d a  d e  h o y  e l g o b ie r ­
n o  h a b ia  rec ib id o  v a rio s  te leg ram as  de 
T udela , Tafalla  y  o tro s p u n to s  d e l N orte, 
m an ifes tando  q u e  e n  aq ue llas  p ro v in c ia s  
h a b ia  p ro d u c id o  e l m a y o r  en tu s ia sm o  la  
d e r ro ta  d e  los c a r l is ta s  e n  S a n ta  B ár­
b a ra .

— D ícenos ta m b ié n  e l periód ico  oficial 
q u e  e l  cabecilla  N icasio N uñez, d e  la 
p ro v in c ia  d e  Lugo, h a  sido  cogido e n  la  
m ism a, ocupándose le  b a s ta n te s  im p re ­
sos y  a lgunos docum entos im p o rtan te s .

— Según an teced en te s  d e  origen  oficial, 
e n  la  p ro v in c ia  d e  Badajoz no ,ex iste  p a r ­
t id a  a lg u n a  c a rl is ta , y  l a  ú n ic a  que  hay  
e n  C áceres, c a p i ta n e a d a  p o r  Rico, vaga  
p o r  la  p ro v in c ia  y  es ac tiv am en te  p e rs e ­
guida.

—L eem os e n  E l j r u r a c - b a t  d e  Bilbao 
que  e l  oficial faccioso fus ilado  p o r  los 
suyos en  A lonsó tegui, se  h a l lab a  e n  in ­
te ligenc ia  con  u n  n ú m e ro  d e  mozos, que  
se  hace  a sc e n d e r  á  dos com pañ ías , p a ra  
e n tre g a rse  e n  P o rtuga le te  ó e n  a lg ú n  otro 
p u n to , p u es  la  g en te  q u e  siguió  vo lu n ­
ta r ia m e n te  á los cabec illas  y  la  q u e  es­
to s  h a n  rec lu tad o  á  la  fuerza , se  h a n  con­
v en c id o  a l fin d e l en g añ o  y  q u ie re n  re ­
t i ra r se  al b u e n  v iv ir.

— E l d ire c to r  d e  l a  E scu e la  d e  cadetes  
de O rozco, q u e  h a  reg re sad o  h ace  dos ó 
tre s  d ía s  d e  V itoria  y  V alladolid , h a  sido  
p reso  y  conduc ido  á  V illaro.

— N oticias fided ignas, d ice  u n  colega, 
aseg u ran  q u e  en  E cha love  se  h a  ve rif i­
cado  u n  d e sem b arco  d e  900 .000  c a r tu ­
chos, p a sa n d o  p o r  G u e rn ica  e n  50 c a r ­
ros, d e  los cu a les  31) se  h a n  d ir ig ido  h á - 
c ia  A rlab an , 4 8  cab a lle ría s  p a ra  la s  E n ­
ca rta c io n es  y  e l  re s to  á  d ife ren tes  p u n to s  
d e  la  p ro v in c ia . E s p e ra n  ad em ás 4 .000  
fusiles y  seis  p iezas  d e  a r t il le r ía .

— E n  C órdoba se  h a  le v a n ta d o  el es­
p í r i tu  d e  ta l  m odo, q u e  según  d ice e l 
g ohg rnado r, a l te n e rse  n s t ic ia s  d e  que  
los c a r l is ta s  h a b ia n  p e n e tra d o  en  la  p ro ­
v in c ia  se  le  p re s e n ta ro n  va ria s  com isio­
n es  ofreciéndose á  fo rm ar co m p añ ías  de 
v o lu n ta r io s  p a ra  c o m b a tir  la s  facciones.

— E n  V alladolid  p a rece  q u e  c o n t in ú a n  
h ac iéndose  p ris iones de carlis tas; y  se ­
g ú n  se  d ice , e l  sáb ad o  fue ron  ta m b ié n  
d e ten id o s  dos federa les  m u y  significados 
p o r  su  in tran s ije n c ia .

L as n o tic ia s  q u e  se  nos  h a n  facilitado 
e n  G obernac ión  h a s ta  la  h o ra  d e  c e r r a r  
n u e s tro  n ú m e ro  son  estas;

«S egún  te lég ram a  d e l g o b e rn ad o r de 
A lava , el P re te n d ie n te ,  con  3.(i00 h o m ­
b re s ,  h a  pasa ilo  p o r V illarrea l con  d i ­
recc ión  á  N av a rra . La ju n t a  c a r l is ta  con 
150 in fan tes  y  4Ü caballos, p a só  e n  la  
m a ñ a n a  d e l 7 p o r  E lburgo .»

COTIZACION O FIC IA L  D EL  DIA 8.

FONDOS PCBLICOS.

R e a ta  p. a l  S por 100.........
Idem  p eq u eñ o s ....................
Idem  fin c o r r ie n te .............
Id em  fin  p róx im o...............
Ins . G ran  lib ro  3 por 100. 
R . perp . ext. 3  p o r 100—  
M. n o  pref. con in t e r é s . . .
D euda del p e rso n a l............
B illetes h ipo t. 2 .“ s é r i e . . .
Bonos del Tesoro................
Idem  en  can tidades  p c q . . 
R. a l  p o r t .  de la  O. de L).. 
Obras púb., l.*_J. 1 8 5 8 .. . .  
Banco de E spaña.................

F B 6 R 0 - C Í R R I L E S .

Obligaciones de 2.000 r a . .
Idem  de 20.000 r a ......... ..
Idem  de Alar á  San tander.

Ú LT IM O S
P R E C I O ' .

DEL 7. D E L 8.

16 40 16 40
16 50 Iti 35
00 00 00 00
00 00 00 00
00 Ofl 00 00
20 00 •¿0 50
00 00 Oü 0(1

no 00 00 00
{*7 on 9() yo
w ño 55 yo
no 00 56 ÜO

00 no 00 ou
00 (10 00 00

158 00 00 uo

30 00 a2 01)
00 00 ao 60
00 00 00 00

MADRID: 1873.—Im prentado loaSres-Rojas^ 
Tadescos, 34 , principal.

Ayuntamiento de Madrid



I i

I

• r I I '

SECCION DE ANUNCIOS

“ " i ’ “ L IB R E R IA
Se com pra toda  clase de libfosan- 

tignoa y  moderDOs, e a  c*fct llano, la  
t i n ,  francés, ing lés, griego y  á ra ­
be, t t c . ,  y a  impresos ó maLQ8:ritoB.

Loafcfioionsdos tn e o tt 'a r á n  enes a 
librería n a b n e n  sa  tido  de lib res ra- 
r c a y  car taoa, dt- ü is to r la  Ü ttratu- 
T<k, ciincias, a rqu itec to ray  be las a i- 
te i .  tto ., etc.

ÁTÍsando por t i  correo ii.teiior se 
pasa  á v<r los libros á  domicilio.

(Vista interior del obrador y  laboratorio.)

AMTiGO l TINTE
DEL NÚMERO 2 DE LA. CALLE DEL PRINCIPE.

Segunda puerta del Tiole de la derecha, entrando por la Carrera de San Jerónimo.

COMPETENCIAEHLAPEBFECCIOHDELTEÑIDO. PLANCHADO, LIMPIEZA Y  ESTAMPADO

S E  T I Ñ E ,  L I M P I A  Y Q U I T A  M A N C H A S  A L  V A P O R . S E  L I M P I A N  G U A N T E S  S I N  O LO B . 

SE E S T M W P A N  V E S T ID O S  DE L A N A  Y  S E D A  D E S E Ñ O B A  EH D IF E R E N T E S  D IB U J O S  V COLORES.

En ea'.e establecimiento no se b a  omitido aacriflcii) al­
guno para  pose río s  últimos adelantos, adqn irien lo las  
an ev a sy  famosa j  uiáquiaaa paraíeñir, ¡ u s í r a r H iD E O - E X -  

T B A C T O E i v e s t i l a d o e a  A L V A P JK , poseyendo l o í  ú  timos 
adelantos químicos con losnuev- Bprojedimíentos es^'e - 
cialea p i r a  teftir y  traaform ar tod» claas de colores sia  
deshacer laa p re id as , y  la s tra r  con la  m iy o r  peffe ;cion 
toda clase de pifiucloa, t c la íd e  s e ia  en p ie z jy  vestidos 
de id,, por de icadosque sean, y  lim píalos vestidos de ae- 
Bora y  trajes de caballero Sin doacoast u iencager la  tela, 

E l planchado de las prendas de caballero lo es d ing t- 
do por m isefior padreD . Diego Mutloz Amor, sastre qua 
faé  de la  es-Beal Casa, > á  cargo do un  escogido ofioial

del m ism o r a m i ,  p i n  q  6 o s ta j  no  p i é r d a n l a  f o rm a  
e legan te  como las l e j i  oi m e jo r  sas tre ,  s in  e n c o g e r  l a  
t j U ,  cn y aa  c i r m á s t i l - i d a  h i c e  s e r á  es te  es tab ieo im ien-  
to  único en m  clase.

E l c réd i to  qiio e s ta  casa  óisErula en  solo t 'o a  tfics de 
exis táncia , lo  d e m u e s tra  la  a c o g id a  que sus nnm-iroBOB
favorecedores  l e d isp e n sa n ,  s iendo  no tablo  el «nmoLto 
p  o g r e í iv o d e  bus pa rroquiauos.  í  p j r  es ta  c i r c u n s t a n ­
c ia  ¿  aatoa a lv ic rco ,  que  o o i t ig n o  á  su  t ie n d á  d é l a  calle  
d s l  Priocipe, uiim . 2, s j  h a  e s ta b le c i jo  h sc e  poco , en e l  
m is n n  núm . 8, o t^o d e sp a jl io  de  t i  i te  que no e i de Am or,
y  por c u y a  C1089. y  p a r a  e v i t i r  e iu iv u c ac io n es ,  f i ja  en  
l a s m u c s t r a s d s  s u p o r t a d a  el lem a

Antiguo tinte del Principe de D. V IC EN TE M. AMOR.

TRES MAGNIFICOS REGALOS EN TRES LOTES

qne hace su dnsíío D. Vicente Mu&oz Amor á aas par- 
roqaiaoaa, y  élas persoaas que h on tea  eus estitjl jcimisn- 
tos; consistentes el primero, en un  riqnisiino paBnelo da 
M anila ,onaja ío  en bordados de colaras, dolo  máasapo- 
ríor;8u  fondo negro, con precios a pájaros guacamayos, 
fa isaa ts , pavos reales, riqui<im»s flo.es, coa sn  enroja­
do y  flico anch >, en «na caj i de caoba-, e\ segaad  >, uua 
p eiioBtt y  elegante  colclia florea t»  de tisú y fondo de 
ra s i  blanco en o tra  cuja decaobi pñm oroíaimnte cons- 
IruHa y e l tercero, u i»  linda cigarrera con caprichosa 
gnaroicion de pU la ñlig tauad*, dándoles d-irsjho para 
díchoB lotes á  un billeta cou un  número qae s» dará por 
cada V E IN T E  reales que im porti el tofiido, limpieza y 
estampado do las telas y  ropas q u i  lia ren  á  sus estable- 
c im ien tos,  y  d ic io s b i l le te s  se  e n tre g a rá n  c aan d o  eteo-

t i im e l  p a g i  im porta ie l t r a b a jo  hecho, segan papsle ta , 
V lo verifijuen antes del di* d o l  sorteo de l i  Loioría N a- 
ci mal que se ha da celebrar el d ía  23 de di ñ e  obro de
1874. La3p;rB3-as qne aaaa agraciadas con losnúm aros 
iguales á  loa tres premios mayores del sorteo ex p res ido  
y p r i s s n ta a  los i)iUet?s, reconocidos qu< sean con las 
marcas y s i 'lo a  d j l  estib lesim ionto . sa lea adjudicara  y 
e itregaráaZ áeíp rem io  mayor, el magniSco p a tae lo  de 
Manila, en su  c a j i  exprésa la ; a l de' ¡•’.gu'ila, la  r i j a  o l -  
eba de tisú, en o tra  caja  tam olen esp r isada, y al tercero ,
la liada c ig irn ra m e n c io n a d a , daud> los agraciados en 
el acto u a  recibo y Iss safia^de sus domioüios, p a 'a q n e ,  
coa I» v ia e ta  del establecimieato, aauuciarlo  en  se g u i­
da en fcl Oiit'wofioial de Aniso# y  L i  CoTret^ondencia de 
Eipaña.

N O T A S .

1 ® Pararecoffor diohosraga'osBe fi jan ttss  meaos de tiempo, á oon tir al otro d u  d e la j i t io ,  hasta  el ú ltim o á ia  
d e r í íg o ie n t! m 5a da marzo, pues pasado es'.e tárm iao sin habsrio reclam a lo, s i cm íidúr.irá  p-rd ido to lo  sa  dere ­
cho (A p o n ien d o  ca  su  caso el Sr. de A ra ir  83 v e a d a e o e u 'ia s t íp i ib l io i  en C, M m t í  de P id d i i  (lo  qua p rév ia -  
mente se ananoiará), y  wiyo importo lo «n treg irá  i n t i g r » al señor gobaraado: oivii, para  qua p>r d icha an toridad  
sea donado i  nu establecimieoto da Bencfijenc'a, que se le desigaarj, a iuac ián d o jc  ddspiiea, p  ra  conocimiento
del núbüco . en  la  fo rm a  y  periódicos an tee  e x p r e s id o s . ...........................................  ^ .  ,  _ j

2 * E n  el obriio r-U boratorio  dol eat-ibUcuni >ntj del t ia te  del m annoitado  D. V icente MuQoz Am or, se ¿a rán  
loa mismos dsrechoaá loa refer'.dos regalos, y  sa hall i establecido en la  pU za do las Sa esas, núa-, 5, jun to  al Pa-

fw a s o  e l valor de lo qaa se tifia ó limpie á lo i V ISIN IB  r»ales, se d  irá  un itaí'e prov¿«sonaí, que reco 
nocórá el eBtíblecim'eato, basta  ̂oinpletar los V EIN TE reales qaa dan  derecho a l b illc t j.

n MN'FMlU DEliümünCOMiTAS
Antes de CLEMEWT, hermanos.

PEÑA
PfiLUQÜEEO Y PEBFÜMISTA, 

premiado p o r la  Exposición aragonés»y 
por la  Sociedad de Amtgoi del pa ít de Z a ­
ragoza o f 'ece  á Vd. sus eetablecimientos 
lim ados en la  calle  de la  A bads, núme­
ros 24 y  25 (trtB titndas), en Madrid, tn  
donde ee a fe ita , corta y  riz» ol pálo por 
4  rs,: cortado 6 rizado 2 r s . ;  afeitado y 
peinado liso 1 real; tam bteu so adm iten  
abonos por ta rgctas, á  10 rs. dot.ena, qne 
B Ítven  para afeit»r, coita-, peinar ó tizar 
el pelo. S ehacen p e lacw p ara  seCora, con 
raya  francesa, de gró, ga-'a ó ta l  v e g j 
ta i, de lo mejor, d a  280 á  600 re,; idcm 
m td ias  pslacas, con dos rayas, de la  m is­
m a cías-, d e  2ÓU á 3 0 0 rs .;id . más i n f i ­
rieres, con dos rayas, de 140 á  28 ); idein 
enteras con lav*  de tu l, gasa .g ió  ó cepa 
Sola, do 200 á 3&0: rayas solas para  ade 
lam e, de 30 á  2^0 rs , ó sea á 2 0 rs. pu l­
gada arm ada, *azos, mofios y  castaoas, 
desde 30 rs. i  lOü ca a  uno; hay  de tó- 
dcS clases, y  m-de'.os m uy bcnitcs, a r ­
m aduras do crepés, cocas y  rnlóa de to ­
das clases para  los p e inad is  de moda, 
desde 4 rs, en adelante; mafias de t i  abu 
sones, desde 40 ¿200  is .; a&adidos y tren - 

13, de aO á 3WJ ra ; p.-lo para  afiadidos 
trerzaa, de40 C B u t i m e t r o s ,  á20 i8 . onza; 

de 60 á 30 rs. onza; de 90, á 40; de 75 á 
50; de 83 á  60, y  de 100, á  100 rs. oi'za; 
risos y  tiia'vUíOnes, d tsde 16 ¡s. á  1 '0  
r«ales par; caprichos de todas clases y  ta - 
maScs, desde 1 á  50 cada nno; bucles 
sueltos desde 4 ra. en adel-.nte; a'godo- 
nes para rizar olpelo, á  3, 4, 0, 8 y  lO js. 
docena; pap illo tts  para  recoger y  rizar 
el pelo a  4 y  8 rs . paquetea; pelucas p . r a  
toda d a te  de imágenes; los precios uvn 
segan el tamafio y  c a s o ;  ig u a lm e ite  
toda clase de p ilacas  blancas de la  épo­
ca , a n tig aa sy  paraeochero; pelucas para 
caba lk io , cesae 80 á 200 rs.; postizos y  
¿isofiés de teñido 6 a l picado im itando a l 
natural, desde 10 á  2 j0  s., según el ta  
mafio y clsss. También se hacen toda c la ­
se de cambios y  composinras, ae lavan 
pelucaa de soBoras y  üo caballeros, por 
nuevo métcdo, quoaando la  raya  tau  tiri- 
llante casi como si no se IiBbiera estrena­
do, por ü y  10 rs. c a ía  una.

E l  dueño de este establecimieato participa á su numerosa clientela las reformas 
que ha introducido en la fabricación de guantes y surtido de corbatas.
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COLE&ld POLirEGNICO ESPAfidL.

Director, D. Msteo de la  B iva y 
Cardus, doctor en T eo 'ogía ,licencia ­
do en las f ic n lt id e s  de Derecho C i­
vil, Conónico y  FilosofíiV y Letras, 
dignidad de deán do catedral, etcé­
te ra , etc.

Mtkdrid, cahe del Deiengafío, 25.

PBOaEAM A D E  L A  ENSEÑANZA,

m S T lü C C IO lI  ÍE IM A B IA , IL E M E S T A L  T  

STJPEBIOB.

Segunda enseñanza completa.

Preparación paraelgTado de bachiller.

Estudio d s  las seignaturas propias 
de Iss facultados de Teología, D.-re- 
cho, Filosofía y  Letras y  Ciencias 
exactas, F íjv  as y N a ta r  ilei.

Clasés preparalorias para Us carreras 
eipeciaht, civiles y mi/ilare».

l á i r  II a  d ibo jo ,  t 'q n ig r a ' i » ,  g ím - 
na9Ía,7i.ú í. a  y  }íí.>r-o, «te .,et.'.

Se ad .ir  ton  in te rnos ,  ¡lu 'rio-psDt-iu- 
n i f t V  estarnos.

C A S A  D E C 0 W 5 1 0 N

D jEi-IPE

Sfl iá m ite a  tra s io r te s  para todo el litoral do Eapatia y  pri^neipalea 
p u n t o V K t e r i o r .  p ' s  sienes de A frica , Is las B aleares, O anaiias. 
Poerto  Rico, H abana, Filipinas, República de la  P la ta  y  pueitos  del 

Pacifico.

E S T A  A N T IG U A  CASA D E SP A C H A  E N  M A D B iD .

L a. Mao-Il is a , de los Sres. Paye-ae é hijo. 31 m ás ac ro ü tad o  ser-
■vicio de  diliErencias á  J iO n  y  G ra n a b a .  _ . . . . .

M ES3A }ER U d9lo3Sres ,L% chicaycotQ pa5fa ,  U nico  se rw cio  d iario
de k a le rasac e le rad a s  p ^ ra  J a * n ,  G r a n a d a y  Motril.

L os  M í RAcatüs, Salvadores, herm anos.  Servicio  especia l d e  t ra s -
n o r tes  á  la s  l íneas de  A s 'ú tia s  y  G alic ia .  __

C-JMPAKIA iBGLE8A.WhÍte, Stftr, Line. Servicio mensual de m agnifi- 
coa vaporcspa  a Rio-Janeiro, Montavideo, Bucaos-Aireí, Valparaíso. 
A tica, Islay y  C tbao  (Lima). tt i »

Cü h p a ñ ia t r ís a t iAs t ic * de vapores correos Hambnrgo-Atnencanos 
para  la  H abana y N ueva-ü rle tns , v ia je  cóaiolo, rápido y  eooBÓmico, 

IM PORTANTE, Los sefiores consigoatarios da provincias y  del 
extrani-ro qne se d ignen boarar con su c :-tifianí» e¡ta  acreditada «casa 
de ciimisionos,» apreciarán inm ediatam ente lo ventajoso de sus aeiví- 
cios.—Oficittiis y  almacenes, ta lle  de Alcalá,, núm . 16.

LA RiOJÁi^á^

G R iF M lC iD E C 1 1 0 C 0 L :lT E S Í! . iP I )
(P U 1 3 R Z A D E  70 C A B A L L O S .)

LOPEZ HERMANOS.
Dirección general en Málaga, Plaza de San Juan, 34 al 38.

SUCURSALES.

B L A ' < (>-CKU\ D E  K L IS a. BOLDUM.

No necetitaoioa eocara- 
. <r cr'n _pom posos av un­
cios lu excelen -la j  ven- 
’a u8 t í c is t i  pr^parjcion
iii.o l i i i  «of.o-ida os y

■ ! .  l:uei>-í a ijitd>'d 
s á d ni<st’!'3a • on ad 

-.-I riir qu -I  vienen us>.n 
i'i <ii n  e-l iiKÍor éx ío l  k 
t ri C p.a'ts ñ' t  ic a de 
iitieb1r>is priiaoToa tea 
l-os y  Rrari iiúrcor; do 
• aiuasc.-legantes.

l’rtLÍos, 14 ' s  frasco 
_ _ _ _ _ _ _ _ _  gr n r 'ey íl  d  peqa Bo,
iJcpüMii.B; A rroyo,Carretas, 13.—Gal 

v iz ,  Puerta do! S'^l, 11 y  12.
Puntos da vent»: P e rfu m e iíi  de Pcs- 

cua!. Arenal, 2.— EscribaEO, Oarrer-i de 
San JerÓDÍnjo, 8.

SeS'rven pedí ios áprovincias,

C A R T A  Q-EOGBAFICA

n£ LA

PROVINCIA DE JAEN.

M A D R ID .

L ópez hebm ínos- V is 'taeion , 2 .

SEVILLA ,
López hebiianos: D ados, 10.

L a  g r a n  ¿capta-ioQ q iy  v i a n e i  m e ie 'isn r lo  (-n l o l a  la  P e n ín su la  
n a t s ' r o í  chocolati-s, nos  obligó , h ace  troa años, á  estab le  ;er d . s  su c a r -  
talea  p a ra  que, ái-ortando las  distancíiB, p u d ie ra n  s^ r  c u m p lU o )  los 
pedidos con U  p ro :it i tüd  q u e  esto negK cij  r e q m r ta .  E>ta  m ed ida  fué  
betieflci'Ba á  n a ' 's t ro s  in t.-rises y al nosabre  d e  imastroa ohoco’ate- ', 
pn es  estes, conocidos hoy  h as ta  e n  los  pueb los raá í  in s ig n if i  'a u te s  de
■ u Píii ín su U  y  orí 1 s  p r in c ip a  es de  U l t ra m s r .  nos b a s e  c o n ta r  con
2 .0 0 0  d ep ó si to ' en  ios que  se v e n d an  las  5 .0 0 0  l i b r a a  q u e  f a b r ic i -  
m us cada  d ía  Debemos h  icer coostar ,  que  si n im stro í  chocola tes  g o  - 
zan  di) la n  g ra n  crédito , < a deb í  lO á q i i i  los a ’t ículos q u e  em pleam os 
son lo j m ás sup  ¡r io r ts  y  escogidos en  I s  a b a u d a a c ’a  c.m q a e  siem pre  
l - .sh ay  m  iVlaligi, e n  cuyo punto  e s tá  s i tu a d a  n a e s tra  fá b r ic a ,  l i  cu a l  
c u a n 'a  con  las  m ejores máqiina>oonoGÍdas h asta  el d ía .  — L os chocola- 
' es d e  la  B i o j a n a  se  v e a  l e a  oa  foda 1-j P e a m m  a  y  en  los  p r ín  - ipales 
puütoa d e U l t^ a m a ’, á lo s  p recios de  4, 5, 6, 7, 8, lÓ y  12 r  l ib ra ,  coa  
cane la  y  s in  e lla .

0AFÍ8.—Cinco clases on paquetes de cu itro  onzas, perfectam ente 
acondicionados para  e n t a r  sa  evaporación, y  c a  cajas de la ta  de una 
libra.

TES.—Di ade la  clase corrieoto á l a  m áasd ec ta ,

W P O M S -C O R IO S  DE 1  L O P E Z !  T
ViVRIACION DE SEaVICIO DESDE ABRIL DE 1873.

E staobra , llena de abundanJísioioa da­
tos y  loa m ás oxactos, con una preciosa 
Olla, en la  que van intercalados los escu­
dos de arma*! de s n s i2  partidos jn d ’cía 
les, y  litografiada en nna  buena hoja  de 
papel d s  u a  m etro da largo por 75 de an ­
cho, se h a l 'a  de vonta i  30 n .  t n  los pun­
tos siguientes:

Madrid.—L ib re ril  de Hernando, Are­
na!, 11.

Jaén.— Casa del aotor D. Manual de 
a  P az  Mosquera.

11 EA TRASiTLABTlCA.
Pi-ra Punto-Bico y  !a Ha'n-n
Sii'en do Cádiz los difas 30 do cada v es.
Balida-i de 8i nt n )er, el 15 de id.
Saidaa de la Corufia, .1 16 ds id. (es^la).

LINBA DEIL LITORAL.

Por corobinacion con Jas salidas trasatlánticas.
S v i ‘as de Bar elona e ’ 29 para Valencia, A iicaníe, Cádiz.
CoruRa y  Santander; y  do Si>ntandi.r il 16 para to-uSa, Cádiz y

'̂ "a g e n t e s . Cádiz, a . Lopes y C.'; B .rcel 'ua,
Santander. Perejs y  Gr'*rcí&; C<>rnña, E , ü a  G uaH a; Valeft- u  > ^  ^  
Corcp.*; Alicante, Faes hermanos y Comp.*; Mad id , Juaan M • 
Atcnlá, 28.

TREN FUNERARIO
D E

ViCTORiO DE NUHDA.
Este antiguo y  acreditado establecimiento p a r a  la  c o n i t r a c -  

cion de urnas de sino, m adera y  plomo, so h a 'la  surtido de to ío  
lo E e c e ía r io  á  u a  enterramiento con la  pomp^ que ae desee en 
t i n  sngastioso caso.

Coraition y  servicio permanentos d ia  y  ncclie,

4 3 , S IL V A ,  4 3 .

l

Ayuntamiento de Madrid




